
-FEUt NATAL E VIMOS À LUTA 
Não foi fácIl, atra­ 

vrsaamon momcntoa di((­ 
QVy; ±É õ exigiram de to 
dos nós multo detcrminn:­ 
çio, coragem e crença.Do 
caos xtraímos exprfn­ 
cias, aprendemos no duro 
embute dn vida, ou seja, 
do dtn o dia, no contato 
com os leitores, fornece 
dores, enfim, com J» pes 
soas que convivemos, a- 
prendemos que i preciso 
acreditar X ter coragem. 
m esperança, 

Mantivemos todos os 
nossos jornais circulnn- 1 • 
do, apesar das imensas d l 

; [ iculdades, foi reolmen:- ' 
' te, um ano muito difícil. 
Mas, VENCEMOS. 

A .REDE BELAVISTENSE DF. E í T t,;.
1 JORNAIS fortaleceu-se ain ~ 

da mais, porque soubemos 
atravessar o vale doo som g 
bras dessa economia i.n-: : /,{' 
tera1 cs» EQ·ÓÍ ; " f = CE:a 
LENTO e muita criatvi!a] n 
de. - a ,$y% E para 1990 grandes no 
vidades surgirão, evidek 
temente que estamos mniS 
amadurecidos, conscien­ 
tes e neste Brasil cheio 
de esperança, COLLORIDO, 
vamos dar a nossa parce- 
la. 

q""q 

AOMINIST 
EqUllibrio-Respansabilida 

Com muito equ!lfbrfo, ltzação do quadro [ÉyQ!z 
nal, byQ_JVz «z· QzyÇ[y­ 
gencfa poiftlca da ad-­ 
mInIstraco anterior. 

Sacrifclo »!y; ÉXÇX 

mantendo os compromissos 
em dia, pagnndo o funclo­ 
nolismo, forneccdc,rcs, cn 
fim, administrando os par 
cos recursos da Prefcitu:- 
rn 'luni.cipnl. o. Prefeito 
Edson Moraes está mostran 
do que u .. XOVO TEMPO clw:­ 
zÉ para Bela V1s' 

/ 

Aumentaremos a circu­ 
lação de todos os nossos 
jornais, investiremos,co 
mo sempre o fizemos, no 
talento de nossos jovens 
funcionários, da gráfica 
e das redações. Não va­ 
mos citar nomes, mas lem 
brar nosso pessoal de Be 
la Vista, Jardim, Porto 
Nurtinho, Bonito, Anto­ 
nio João, Caracol e Guia 
Lopes da Laguna, desde o 
jornaleiro que entrega o 
jornal em sua casa, aos 
gerentes e redatores. E 

rdade sim, X x É! w ri- 
z·; sem paternalismo, a 
fLnal o Brasil atravessa 
uma de suas pfores cr!­ 
ses e só com uma menta ! 
dade nova conseguiremos 
vencê-ln. 

E Edson, tendo JD »XÉ 
lado Dona Cec(lia Perei­ 
ra de Moraes, Primeira Da 
ta do Mun'c[pfo, vem ob- L 
tendo virórins frente ao 
monstro dn estngnaçao,do 
retrocesso e da baderna 
finnnceira provocado pe­ 
los irresponsáveis auto­ 
res do Plnno Cruzado, na 
época vican'o apenas a 
vitória eleitoral, obti­ 
da sim, através do este­ 
lionato político. 

Mns os tempos mudaram, 
o flrnsil COLO'lIU - se de 
verde e amarelo, oraes 
foi o primeiro Prefeito 
do MS a manifestar apoio 
a Col lor de uXEE o, que 
venceu as forças rerrózra 
das da esquerdn radical 
e·pré-histõricn. 

O mundo está se trans 
formando, e· Bela Vista a 

companhia estas mudanças, 
1990, com cspcrnnça,mul 
to trabalho e acima de 
tudo, com RESPONSABILI­ 
DADE, COERE!CIA F EQUI­ 
LfbRIO, Bela Vistn te­ 
ri, com o Prefeito Ed­ 
son, um !OVO ANO, com as 
cortinas do progresso e 
da justlça social se a­ 
brindo para todos e nao 
para apenas uma elite 
privilegiada. 

Força, fé e coragem, 
Prefeito, voei está com 
o povo, e o povo éa for 
ça que move esta :-ação-:- 

Camlnhemos todos juE_ 
tos, ruo ao progresso 
e melhores dias.(IP). 

(IP) 

... 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BELA VISTA - MS. 
EDITAL DE LICITAÇÃO 
NO 001/89. 
CONCORR!NCIA POBLICA ­ f 
RA ALIENAÇÃO DE BENS 
IMÓVEIS. 

A Prefeitura Munici 
pal de Bela Vista-MS, 
por seu Prefeito Muni­ 
cipal, abaixo assina­ 
do, torna público aos 
interessados que fará 
prorrogar até o dia 08 
~~ janeiro de 1990, às 
l :00 horas, em sta sé 
e, sito à Rua Santo f 

fonso, 660, CONCORRE­ 
CIA PCBLICA, objetivan 
do: - 
- Alienação de 220,ÓOOO 
ha(duzentas e vinte hec 
tares) de terras locali 
zada na ·ona rural,nes 
te Munidpio, pela me­ 
lhor oferta à partir de 
í i F- 5.000,00(cincomil 
cruzados novos) o hec­ 
tare, 

Edital e demais in­ 
fon:uiçÕes serão forne­ 
idos no endereço aci­ 
x JB 

a turma da pesada da re­ 
ca·guarda, aquele pessoal 
que convive diáriamente 
conosco. 

Ao povo de todas as ci 
dades onde editamos jor­ 
nais nossa mais cloro- 

sa saudação, um FELIZ NA 
tal cheio de amor e PAZ, 
e uma certeza, em 1990 a 
LUTA CONTIKUARÁ, e va­ 
mos a luta com muito en­ 
tusiasmo.· 

ES 

Bela Vista Estado 
V e Mato Grosso do Sul, 
OS de Dezc:nbro de 1989. 

ETTy»zTAE MEDEIROS DE NO 
hfm � B 
PREFEITO MUNICIPAL. 

UMD HDMENIIGEM . DE 

• 

fíc;f ~ ,tedm:s
D
usnf ~ 

Ões, guerras,dg 
enças, injusti­ 
ças sociais, e­ 

_go!smo, e o ho­ 
mem, as vezes, nem perce­ 
be que é filho das estre­ 
las, que é um caminhante 
do cósmico. e nem tudo es 
tá perdido ... 

O Sol brilha, 
A Lua ilumina, os pás­ 

saros cantam e as crian - 
ças sorriem. 

Assim corno o rio corre 
para o mar, o homem corre 
em buscada eternidade. E 
a bondade existe ... e a 
gratidão. m o malseráven 
ciclo. 

Leia esta carta envia 
da ao Dr. Flori Murano, 
um midico que há várias 
décadas presta os seus 
serviços em Bela Vista. 
Leia e concorde conosco, 
ainda há esperança ... pa 
ra o homem, - 

"DR. URANO, 
Há multo tempo plane­ 

jo escrever à você para 
dizer-lhe o quanto sou 
groto por tudo que você 
fez por mim quando eu ti 
nha 09 anos de idade, quan 

lembro 

do·seu próprio 
ra doar a mim. 
de humanidade 
praticou é o 

sangue ­ mB 
ato 

que você 
verdadeiro 

amor que Cristo pregou.E 
você o fez por mim. Você 
talvéz não se lembra ma­ 
is de mim. Eu sou a Oga­ 
ir, sobrinha da Erotil­ 
de, sou irmã da Onir que 
mora aí em Bela Vista.eu 
marido é médico, Major do 
Exército, tenho uma fi­ 
lha, Bernadette_, está cur 
sando biologia na &~ Q»AU­ 
Porto Alegre. Atualmente 
estamos morando aqui em 
Dom Pedrito, 

Dr. urano, permita­ 
me que eu o chame de 
Pai, na época você di­ 
zia que eu era sua fi­ 
lha adotiva, pois tinha 
o seu sangue, eu ficava 
muito orgulhosa disso. 

Prefeito Edson oraes. 
Responsabilidade peran 

te o povo que o elegeu X 

coerência política fazem 
do Prefeito belavistense o 
homem certo para estes mo 
mentes difíceis. - 

Ontem o Prefeito pagou 
o EI F salário para o fun­ 
cionalismo, um fato normal 
diriam muitos, não fora r"""r"rir 
situação de calamidade em ano de lutas, sacrif{ci­ 
que vivem os nossas Pre- os, mas também de reali­ 
feituras. zaçÕes, cor.~ratula:no-nos 

E recebeu tambim o ca- com toõos aqueles que te: 
minhão novo adquirido a- no espírito o ideal de 
través de consórcio, e nem progresso, de crescimen­ 
é preciso lembrar as me- to e de liberdade. 
lhorias implantadas em Be Transmitimos em espe- 
la Vista, reforma do Par= cial o nosso abraço aos 
que Rodoviário, compra de companheiros de jornada 
Retro-Escavadeira, norma- e que sempre estiveram ao nosso lado nas horas ma_., BTTUUUUBg 

is difíceis, na esperan­ 
ça de podermos se:npre con 
tar com tão presti:nosas 
colaborações. 

À toda comunidade be­ 
lavistense, povo de nos­ 
sa terra, transmlticos as 

471/. 

to tempo, mas me 
como se rosse hoje, você 
salvou minha vida, tiran 

Pa1, tenho certeza que 
você como médico cumpriu 
seu dever de Cristão, Ie 
vando luz onde há penu­ 
bra, sendo sinal verde no 
trafego de muitas vidas r""1 

Sigamos sempre em fren 
te, na esperança de con 
seguirmos dias melhores 
para todos nós. A fé e a 
dedicação ao trabaiho, a 
cima de tudo, são fato: 
res fundamentais par;i que 
alcancemos nossos objetl 
vos. Com o apoio de to: 
dos os segoentos vivos êle 

jRaossa comunidade podere­ 
nos construir breve□ente, 
una cidade altaneiro e 
progressista. • 

Unaoo-nos neste nooen 
to, aproveitando os sen­ 

\ Cimentos de amor a con­ 
fraternização advindos 

qNu_J gas comemorações de 
tão icportante data, 25 

que passaram em suas nã­ 
os. Dizer-lhe obrigado é 
muito pouco por tudo· o 
que você fez por' oim. A­ 
gradeço a Deus e peço que 
ilumine sempre sua vida 
e de sua família. Que 

va, 
Ogair 

mor e paz nas nã 
os do nosso o-­ 
nipotente Cri2 
dor. 

Com mui 
carinho, s 
filh 
ado 
ti- 

Aos Leitores 
Comunicamos que todos 

os jornais editados e- 
1a REDE BELAVISTEN vol 
carão a circular opôs o 
dia 10 de janeiro,devi­ 
do às ferias coletivas 
e revisão no Parque crá 
fico da empresa. 

A GR,\FICA E EDITOiu\ 
continuará :uncionando 
normalmente, atendendo 
aos pedidos da região,a 
través de nossos escri­ 
tÕrios nas cidades dare 
t8. 

A DIREÇÃO. 

nossas felicita,Ões pe­ 
las coi::em:iraçÕes -lo nas­ 
ci.cento de nosso Cristo 
Salvador, co os dese­ 
jos de u FELIZ 1990. 
LUIZ nBv B RONDO:(LILI). 
PRES.SIND. RURAL DE B. V. 

de Dezembro. dia do nas­ 
cimento do nosso Sala­ 
dor. Votos de u FELIZ 
NATAL e um 1990 pleno de 
realizações. 
VEREADOR RONEY SIS 
I? Secretário da CG:ara 
,'unicipal de Bela 'isca 

1- Comunicado 
M PREFEITURA MUNICIPAL j m BELA VISTA, ESTADO 

DE ATO GROSSO DO SUL, comunica que está aberta 
ao

1
recebi□ento de Propostas dos interessados em 

co.ocar a servico da coouni<lade, Ônibus circula 
res, para atendimento aos bairros e zona urbana 
da cidade. Maiores Informações na séde, sito à 
Rua Santo Afonso, 660, ou pelos telefones 439-- 
1041, 439-1281. 
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O Assunto é.u Moda 
(l E ! ' 1 1 

la fst l "O 
do llCll d· ,J Ç l 

/\d l', l!oqllt;u. 

( 1 

i; 

1,1 1 

1 ) l E lb ;; 
( ; br in ·; !» 

<E 1 ·õQ;Q l l J, 
\ q' B; ! ! 1 l t 1 1 

Al lrigl ,. , • , . l e L \ 1v. l 1 pÚbl rcu ,·rr .. 1,, lei r·. 
$f ]q J õ·U nlzÉ< b±É$ «J EEEzÉ !wi yzr i, .,, QE õ E; 

Í ;;·l·BrAt [ly ü 7 rBE; .J V É�Ç B Ç· ;y ;· ·bBÉb; É;Ç·; õ E ;B; ; 
«Q·[·!ç TAbz I l", b, 1, .' 1 r z ·lÇy A !1 , 

ll'...S.;. ~ 

­ J·J J» Qzy ÇJ[ is ptvent ata, cano a 1"b 

ÇJ!$; a \ J·zÇ Vz hzlX·z; J VJyç J J· LX; ±É· 
w·Ólkl·BUB 

- Th La, mc,Slr\lU nr. h .;~ ,1Eõ c,u• ( ,._ 1, ... E 

»JVz» x ­ zÇz u J·Çby_z [z·J proveitcc. ! 
ru-ra:;ou. 

A u BE·blÉQÜ nEÇ b·B; V;B; � í BÇ;;!· A u l BB » E<É 1.:· 
89- TraJe Tipo x Qy;Çr 1qBf r cm,, xcl1 .. ·1vi.J Br ;BG; 

A u XÉ» QÉx «·bxXyÇz» » »·Tz» v bQX; Fim,vy colaboradores VJ »zQbXVÉ 

nandeth... pelo vespetpulo prsnta no »XÉ "o Çz! «z»»bÍ ! rliza 
lr·ro" snsuai. 

- Nice, Bernanie:h e qXÇ [·xy »ÉQB» 
j Jyç J do ' XyÇ·XB 

- Adel's Bvut E±ÉA· Bõ 1rr·...1,! 'l d • , ... • l.: i: 

±Éby» ±ÉX claborran «Ç J ±É o cvnt f•. ÇÉB 

� t 1i l1� � wB 

0$1q1Ú r yBk· Ç_B ol .u .. •i .. ~, ::t~· E I' ... i:,·, in :, l· B A 
lima, Carla, Fo.nid, TT•.fin, I. b-.1, Ç· ,~.v, Cl u: .•. 
AbPl, ­ Élz; Rcbrtz l [\.11ir·J, 

j UÍ J» � & élB� dica.:;: 
- A ordem é expor a pel bt l 1· a· · 1 • C 'f1 ~ r.:.:• .. 

lidüdP ... LXlz» Lb±t BÇyT»; í BB T B BBUB !TpBU·B0õTBB�B 

A f» »JbJ» estio Qx VbÍ X·»z» Q«·bÇyÇ» 
xzV l1lz» B w JlÍ z p � l1l ;Ç� ..:t...:.:::· :1..S. XBTBU i TAPLÇ$2U� ; ; B Bb 

colo. 
A ­ J·J J» [X»J» VX [byJl Vz yzT ÇXQbVz» yz 

Ld$$i1»; VXQzÇÇõ» tcxr.ara.-qul-c.:li.:1; QQTTAT«·b··BlyÇz bBr TBBGõ±ÉzB­ 
do ;Í �& I silhuC'tO. 

A vz Vb»«Xy»X z» ü i l1�� Ó ·gQ»QJyz Qzt TBBB1$1Ç»; 
brincos ... 

f à Ql 'I'C'fi l"'StÓ. »ÉÇb� [Ç$1Í Çb»»b··Bz QXx z � &i 21� � w 
alcançado por sc·u dc-sf1k q1<B$i é ··B .iccnt1.'cido, "Turco 
h·J»blXb·z$; cm »ÉI «·b··TEB1b·z »ÉyJx gÚ yBAQÇLQÉ i­ 
nmeras visitas dos clientes VX»ÇJ cidade. 

Casamento 

;; l l · BB BB , q! <) .. 

· · í Ç E /'u l TAU; ·AÍ q Çbz É·T 
· t n í, lb o 1 ln:t ç, 1 t 1 
J I IH, I'• j' 

V l · ,}H,. 
l, .. 

; l ÇÇÉbA 

fB!Bqj33 Txx àr Ubrm 
Cr.r, ·õ 1 Çz·ç z 

pecurit cm;o Car- 
1 X;]; UBT e E ,r'O, li ,e'! lt Ln 
CeIh que d0ar sn 3 va-­ 
c .. _; r:.-L: .... r, Cintra o 1..m­ 
;;;; ;· ·b· t Ébà 1\br,.u 2TAÉ­ 
· l n,,·r'C,:GO " BQi l2rUw3 ±bU; 
Í 1:~;,,'",1 C• fV g; l l ;g l!i\.J. i !j 

l .. c!a!I · » o h· flCl y­ 
r prol iohrpita! 

C.ar: àbJll BÉ1 

«y ÉU FJz QJy z» ataques VX Qz·Jç Jz; QJ 
BÉbT± xcrivas outras "ccsitas ris" 

ti• f•. ETBB u cu i q'J• .:i.s pt. s.scx:.s cul tu~·m ma.is o corpo. 
·b!± s; FQVx bJ» e Jz» i 1) 21·QbQbQ» VX· E A 

ÚÉ d »·x zVÉ; «J·J se Çzx J· yXQX»»bVJVXB " zVQ» 
( ..... :; pode-se Í X· »L· z "Dique da QbVrr ÇB li $X<BA­ 
s.is" JyVBVz a «é zÉ de bicicleta, x ÉybVz» d : G 
ybB»; LT y·Bí B!Ó õ QÉlÇ$BT� TÇ k· t ·Í Q_z» b·B«·zÍ b»$1BlVz» lt 
Í ·TVz a tiracolo »É» filhos seus agigcs c até yX\ 
• acompanhsdcs Vz» x l_Q·» nigos do _x x T s± 
cii•'!.'. A LQõ ira do Rio fa.t'igl]CJ.i o.pr..•ci ardo su bel­ 
za Qb·_y; «»»XÉ; gz\ x Çê yb» de «·JbJ Vb·bJ 
te:te o "beautiful pop!o" ± QÇJ cidade. 

É iSSO .'..!i, O Vl ·A Cf U. U yÇEgOC1.n ;:_, CT.2r ! . 

ustrando nossa 

coluna esta »XJyJ 

o charme e a belg 

za de três bel!ssi 

mas manecas VX Por 

to Murtinho. 

Confiram. 

fotos: Gilson. 

''- Cintia Corrêa 

Dlo. 02pp. no CartÓ1·io do II ONc10, ;;.caicecrn 
o casa~nlo à QA Chinti..i e Olr.ir.ho. 

A noiv;:i X .fi­ 
lho. do co.snl Vf.'­ 
yzByQ bQ u XyVX» 21 
Srn. >:t ndc-s e- o 
nolvo ÉA filho 
VX u X·QXVX» X 

wl·BQA» [B oz A 
·TbÇõ»B 

f z ·BzÍ z 
CCS::Ü. C,'llC­ 

TTbQ» aqui · 
gistrado 

OS , ""OS 
t;Oà.lS S '.r.c 

·z» Í X·Bz» 
VX x Éb J» 

.:"c-1 iciCJC .. s 
' õõB 1M Ü V' !� õ 

SÕnilda G lr:ene=. 

j mT mÉ 
­ f ~ f T Vcx:.-- 

$" X ~:rt.J lÇb!lÇz •& l· SU::,ir- ... i yÇ·BTÉ ·yABBByÇBTB·B_J Ç1 gr-.;. 
tOI'C'i bem alto o ttu nrn1L. EE 

j mT Jonas de nvBõbÇB» 
(C .... " B«z Grmde) 

­ f p f T r z·\ í yJ 2"]A lefonis- 
í ÇJ3 

"Voe;:. Q1yÇl1&Br Qx ·BBb­ 
y_yB ÍbVJ «z· acaso, mas 
noé por acaso que eu 
\ z»Çy·bJ que- vcet.'.:. pe1. . .:rw 
cesse nela.' - 

!r mT f« JbÚQ·BJV J 
õ f Ef T n li))r 

$� JbLJ» que un dia 
Sl ':1 ti rás »JÉVJV es r:u,p_h.,; • 
j li S i'1tO &Bi .[a]. tu, te 

$tQyL·ÍA»lBõ QUÉQA gbTl 
arde d bàQ · t .:..,70 d 

luses ±ÉX Í zXd 
EBB :l,g\i ~ 11 

BBBBBBBB í · · · · · · õõbÇõAAAí B 

Alguém 
li 'J.• '----C ! ! ! li • • • • • 

D 

;BB 

.[E : l é 
d AA/.:. p ±UEBTAbz 

1ÇlbTbz ' Qõgz J _z·AJ à Q· 
t t 1 x QQyÇTAJ· yzÍJ "íBBBõyÉBBõB 
e· r., br,. Vt' t'S t:aN:>i con t EA 
g o. Tc• curto." 

j mT hQBLÜ 
P FRP.; Migt.c l 

"É Í X·VJVX que »ó àu 
x z» ' Jlz· J Jl\É é x ; aC 
Pois qúe a perd1.'f?CS, an 
Ç Q» Vb»·z JQJbQÉTEBT·;lU;U 
b ·QAA»X q\.F tu C'S • » aG 
t ·z VXlJB$ 
te»ia4a MA 

j mT l•l: mlbàJ ­ f ~f Tub\É X 
"So o te «z ­ XVX ·X­ 

v - 1 a.: qu, • aby sem vo­ 
X t' ruo dá; BT­Q» A;A dos 
us defeitos VX não y 

dcr.icn »TU x r JyJ·B E$BJ» J 
' i q1<BETTV;Bí é ll'na ~ 
te curto «·J ÍJÉ$ 

ili ':'e t:-n, , , 
» » » » ·Ó« » J»B 

o..· o seu re­ 
Q õ zB m»ÇQÉ X rardo! 
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Que· o Espírito de Natal 
esteja presente em 
todos os dias do 
Ano Novo. 
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LOTEAMEHTO JAR­ 
DIM ANTONIO JOÃO 
De autor conjunta don ver adores Sol 

no Luiz Lozano Rodrigues, Jun ir Martinez 
Marques e Altair de Oliveira, foi requeri 
ao o rnvio de expediente ao Prefito Muni 
cipal Ovnldctc Coin' , nolicitando provi 
dências no processo de loteamento JARDIM 
f 'TONIO 10fO, no imóvel denominado CAPE­ 
i m" ~f DOS DOURADOS", de acordo com a lei 
municipal no 163, de 20 de Junho de 1989. 

Justificaram » us rcquerimcn tos D» ve­ 
_rcodor s afirmando que "a habitação é uma 
VJ» prioridades de todos os governos e tam 
b6m uma das maiores necessidades de nossi 
gente e qup. deve mcrrcer a devida atenção 
que o problema carece. Solicitamos ainda 
que o Executivo Municipal tome as devidas 
providências no sentido de dar andamento 
no citado processo do loteamento. Deixa - 
mos claro que a nossa proposta visa ape­ 
nas o cumprimento de uma lei que irá, sem 
dúvidas, beneficiar a nossa gente, princi 
palmente a classe de baixo poder aquisiti 
vo que não tem condições de adquirir um I 
móvel no centro da cidade, devido os altos 
preços" .. 

Banco do Brasil para 
ntonio João 

Importante requerimento assinado pelos 
vereadores Sergio Luiz Mohr, Eliziário Xa 
vier Brum, Celso Soares Penzo, Dirceu Al~ 
ves da Silva, Venceslau Cabreira e Maurio 
Pereira, solicita o envio de expediente ao 
Sr. JAIR FERREIRA DA COSTA, Gerente Regio 
nal do Banco do Brasil de Ponta Porã, com 
cópia ao Superintendente do anco do Bra­ 
sil, em Campo Grande, para que seja implan 
tada uma agência do BB cm nossa cidade. - 

Afirmam os nobres vereadores que "exis 
te um Posto do Banco do Brasil em nosso mu 
nicípio, mas o mesmo não conta com grande 
estrutura, sendo que a implantação dessa 
agência dará a nossa gente uma maior como 
didade, principalmente aos agricultores e 
comerciantes de nosso município. 

REVISÃO NAS PASSAGENS PARA O CAMPESTRE 

Também de autoria conjunta dos edis ci 
tados acima, foi requerido o envio de cor 
respondência ao Sr. Arnaldo Ferreira de 
Souza, Diretor Geral do DERSUL, com cópia 
ao empresário Oswaldo Possari, Diretor Pro 
prietário da Empresa de ônibus Viação Cru 
zeiro do Sul, no sentido de que seja fei~ 
ta uma revisão na tabela de passagens que 
vem sendo cobradas da séde de nossa cida­ 
de até a ponte do cõrrego Itá, dos passa­ 
geiros que viajam até o distrito de Cam - 
pestre. 

Segundo os vereadores, "o presente Re­ 
querimento prende-se ao fato das constan­ 
tes reclamações dos usuários moradores na 
séde daquele Distrito, que entendem deve­ 
rem pagar suas passagens até o seu local 
de desembarque e não até o ponto menciona 
do acima. Justifica-se também essa solicT 
tação devido ao fato de se tratarem esses 
passageiros, de pessoas simples e de pou­ 
ca renda mensal". 

Através -de Reqeuri­ 
mento, o Vereador pete 
bista Venceslau CabreT 
ra solicitou o envio d 
expediente ao Sr. Sil­ 
vo Lopes de Araujo,D1 
retor Presidente dá TE 
LEMS, no sentido de que 
sejam instalados três 
orelhões do sistema 
DOO nos seguintes pon- 
tos. da cidade: Praça Mu ; , E 2,Eg' caro1ia vi:-l. • iI 
t _enzo, Escola Pan- Lau Cabreira. 
aleão Coelho Xavier a ---'-­ 

Escola Aral Moreira. 
__ ,'ustificou Lau dizendo que "o povo em ge 
-~1, cm nosso município, necessita• do ser­ 
Viço de discarem Direta a Distância, prin­ 
~ipal~cntc nos domingos e feriados, levan­ 
r o-se ainda cm consideração X que trata­ Lí de um sistema lJem muis barato para o pú 
co", ressaltou. - 

A; 

Água no Ba·r 
Vila Nova 

z Vereador do PTB DIrc Ave 1lva 
solici ou ao Prefeito v liete Coine'e se­ 
gJ es BÉVJVJ J possibil.d e VX se,constra 
ir um ório deáqua no Bairro Vila 

d. nossa cida!o, 

Vereador Dirceu Alves da Silva. 
"Considerando as constantes reclamações 

dos moradores da menciona<'la loc11 .. _·BE ;B 
também por tratar-se do uma anti,c., r,.,,·Jn­ 
dicação aos administradores anterior0s, 
que com a construção desse ra~ervatório i­ 
rá amenizar em qrande parte z»»z problema 
na Vila e também na área central d~ nos~~ 
cidade, além de que os mora'ores pagar Xx 
dia suas taxas Q1!Q iigua X não É uru" ies­ 
se benefício, nana mais justo ser{a que o 
poder público resolvesse de uma VC7. oor to 
das esse problema", foi a justificativa do 
edil petebista. 

Rede o1e Água 
Ou,...:c.. :..--equerimt!nto de autoria elo verea­ 

dor do PTB Dirceu Alves da Silva foi ende­ 
reçado ao Chefe do Executivo ~unicipal ver 
sando sobre a necessidane de im?lantaçio de 
rede de água na Rua Joana de Almeida atos 
entre as ruas Dourados e Antonio João, com 
a maior brevidade possível. ~esse senti<lo 
o edil pede que o Prefeito ~unicinal entre 
em contato com o Diretor Presidente da S­ 
NESUL, Carlos Augusto de Melke, solicitan­ 
do do mesmo esse importante benefício. 

Justifica Dirceu afirmando que "este é 
um problema crítico que vive os moradores 
daquela localidade". 

E'T À 
0570 0 íl 

~01 solicitado pelo vereador Selso Luiz 
Lozano Rodrigues, através <le Requerimento 
endereçado ao Prefeito Ovaldcte Coinete a 

.reativação do Posto do Cartório, em con~ê- 
nio com o Oficial do Registro Civil do Dis 
trito do Campestre, que na gestão anterior 
funcionava na sêde da Biblioteca ~unici - 
pal. • a apreciação da matéria em plenário, 
o vereador Eliziârio Xavier Brum a~resen - 
tou emenda solicitando definição de calen­ 
dário para atendimento ao ?Úblico. 

Vereador Selso Luiz Lozano Roiricues. 

Justi icou o seu Reouerimento o Verea­ 
dor,_dizendo que "na administração anteri­ 
or ja havia este convênio, o aual benefi - 
ciava principalmente as pessoâs carentes de 
nosso Município, principalmente co~ z ~or-­ 
necimento de certidões de 'ascimento e ca­ 
samento, alem de outros docum.ntos de ne-­ 
cessidade de nossos munícipes", ira!..zoa 
o Jovem e atuante integrante no Poder ~0- 
gislativo antoniojuanense.' 

, sendo n 

lz XÚ É­ 
z·Bõ J z QXx 

z B õDE z conteú- 
Vz VX yÍ bJVz pelo vereador 
Juneir Martinez Marqus. 

Justificou »XÉ recaerimento, "pelo [J 
to de Ç r:aos recebido diversas revindi­ 
caçoes neste sen ido por par X Vz» mora­ 
dores no mencionado Bairro, sendo nossa 
reocupação a recreação e o e porte dos 
desportistas e aman .es de tal, que ins1@ 
tentemente cobram VX nós representan X 
do povo uma solução imedia .a". 

HO MU IC PA 
Também onioreçado ao Prefeito Ova]de­ 

to coineto, o vereador Tuneir Martinez 
Marques aprosen ou requerimento solici - 
tando seja estudada a possibilidade de se 
contratar os serviços de um compositor ou 
ns'±tu.r concurso entre compositores ou 
os'udantes, para a escolha do Hino Muni­ 
cal, do acordo com a lei municipal 135 
do 1 de fevereiro de 1976, que dispõe so 
bre a formação e apresentação dos simho- 
1os run ... cipais. 

"De:,;pcrtar o patriotismo e o amor pe­ 
la sociorlarle cn que vive, cultivando in­ 
teresse dos jovens estudantes para que es 
tes aprendam a ter orgulho de seu anicI 
pio e VX seus governantes. Considerando 
também cue trata-soe de um simnbolo munici 
pal, esicro que í QÉ requerimento tenha e 
xito, já que este visa apenas o cumpri= 
mento de uma lei e !;arnbém a educação cí­ 
vica de nossos estudantes", justificou. 

n .. u ao e õ os I a 
;:-oi rcc;uerido à '·'csa da Câmara pelo V~ 

reador sergio Luiz Mohr, o envio de expe 
cliente aos Deputados Estaduais ~aldenii 
'oka e Pedro Dobes, no sentido dos mesmos 
usarem da grande influência política jun 
to ao Governador Marcelo Miranda, pará 
liberação de recursos para a construção 
de um hospital na séne do município de An 
tonio João. - 

Afirma o edil em sua justificativa q/ 
"llm elos problemas de maior gravidade e Ú ­ 
ma das mais importantes reivindicações 
desta comunidade é relativa a falta de um 
hospital aparelhado adequadamente para a 
tender a pop<1lação local e adjacente.Tal 
necessidade tem centralizado preocupaçõ­ 
es dominante ao poder público municipal, 
que tem concentrado todos os esforços na 
tentativa de conseguir esee instrumento 
tão necessário à saúde de nossa gente.Es 
pero que o meu requerimento tenha êxito­ 
já ~uc este visa apenas o conforto e 
bc::i-cstar de nossa gente". 

IA 

1 ,' 
õ 

Para que. seja construída u:na quadra de 
esportes no Distrito do Camoestre ao la 
do do Colégio "unicipal, umà auad;a de a 
reia, para a prática do futebol e velei= 
bol, foi motivo de um requerimento de au 
teria do vereador Sergio Luiz ohr, ende 
reçado ao Prefeito Ovaldete Coinete. - 

"Tal reivindicação prende-se ao fato 
de diversas reivindicações nesse sentido 
e. a falta de uma area de lazer para a prá 
tica de esportes e recreaçâo", justifi = 
cou o vereador. 

ara Cartório 
Foi requerido pelo vereador Maurio Pe 

reira o envio de expediente ao Prefeit; 
Ovaldete Coinete solicitando do mesmo a 
construço de um espaço físico para o fun 
cionamento do cartório no distrito do QJ 
pestre. 

Afirma 'aurio em sua justificativa a/ 
o cartorio de registro eistente no men 

clonado distrito está funcionando em re­ 
sioencia particular, o que dificulta D 
trabalho .do tabelião, considerando tam­ 
Lé » que 9s papéis e documentos ficam ac 
alcance te crianças X desta "orma f • cai 
icil trabalhar »Xx comodidade. 
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L» B 
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ÉX Q_z·J VXyÇ·z VX xbx B 

A S,n11.lltk• , ... um ,. i o r,vquc.•no 
wÉ­ Qz··;õ «É·í E V;õyÇ·z Vz x QBBÉA 

t Qzx z J xby_J blÉ»Jz 

l\• Éx d i ,l ll• ;· EÓÉEEÇ·;E·; 

~.iud,i-k· ! Ali, S,1<1dad,· 
­ z· ±ÉX x X JÇz·x XyÇJ» ÇJyÇz 

u X VXbÚJ» J»»b» yX»»X «·JyÇz 
zx z Éx «J»»J·z »Xx TB;ELQõ·· ' ] _Bl·$ 

2121<[llw EBq l1wTTpBE í <1C!E «l1·[ ll íll 21 

Ü lll1 y JyÉXx \z »ÇJ VX Q_Xb ·É·· ! 

yÇ b·; z »JÉVJVX õ ÇÉyÇ;E 
2lÉX ÇJà J XyÇX «Xy»J· 
lÉX «J·J XyÇ »JÉVJVX 
v Jz «·XQb»J X X»[z·QJ·B 

LOJi\S m: CALÇ.\IXE CLIVEI'-,\ 

i Dy\ ·zÇÉlJA»X ·Bzx »XÉ» 
f ·;;b\ zTTU; i lbXyÇí » X nz·­ 
yXQXVz·X»; VX»XgJyVz­ 

l_;TT;» Éx ni t q/ 
v f " f t X 

Um f yz v zÍ z ·X«lí 
Çz VX f lX\ ·bJ» X 

­ ·z»«X·bVJVX»B 

f � mtÉ Ç Ã w 

n]B·ybybyJ VX !I zTEblz; gz\ zÉ ·BzyÇ·J z � XlXç ã z [X 
·BT!BylyTBb VX hzVz±ÉXyJ; X \ ·J ç J» Jz LJy VX»Xx«X ·B_z 
·É» T·B]B yb yàE» B EIzy ito UJy_zÉ VX F Ú EB 

É isso ai xXybyJ»; QzyÇbyÉX ·BJy X»»X «b±ÉX Çz 

~z»QyÜ X n·A;;yk 
i Qz·\ bUb X tQJyb·y 

� íl Í bJ 1Q <õTQx X· 
s J ie X r ÉBJ 

· flxlTm~�fB 1qjBTxTT» í sawr. 

[lTz VbJB 04/12, ±ÉXx Jí · zÉ Ç·z·BTJy Vz VX bVJVX [zb 
~J»y \XbJ nJlQã zB 

� z z[X·XQXÉ J »XÉ» amigos lbll VXlbQbz»z gJyÇJ· 
DEE ·aAD·Jç Tbz TTB �2U& JybÍ X·»á ·bzB 

nBQ»â y\ XlJ VX»Xgz à Í z·Bê nXlbà· f ·ÉÍ X·»á· bz! 

"UUB$ÇbTTU;T 

TBTB·;TT·ÉEDD d·X»Xyç J X·TE hz ybÇz yX»ÇX finai VX »X­ 
yJ ÉyJ ÇÉ·b·_ LJ»TJEEÇX agitacb. à X u b!$Jr1( JB f ±í 
J T;·BTB X i J·«z Grna . 

., 

Dicas Á,strais _ 
Á ·· bÇ í A !,; õ;zT;T [BB2 ÇJ ÇzJ ri bJ»! z r;fJ, t ; ;; 
AAA õõ !1 ; · 21 ; l ·; EEA yBB;TU 1[í &l ·;BEE<r ]bl[r ·· Çbl] l I g; .J r:un r B;BB; r z ;B $ BB 

ÚBT;Qc ·Bzx t lLEAB;B 

1l<llr! E23 A Se VJ· ··BÉp z L; ri ·B ; ' b q·t t:,, ' · ; «·y A 
LbXx yJ» QzJx f ·bX»; m \ ·JyVX» JÍ XyÇÉ· É» cm m»Qz·«b A 
yB 

QTí cÇp )B A 1!1Q·bB Lzy» xx QyÇz» QJy t bL·J; QrE[b·TÉbQr TTG 
V·!b ·Qx " Ó·ÉB &yJ «zlÚBabz [z· ÇBí»»lx ; «z· agiÇJ· bzB õ 

i Â v i m~ A � y·B«·Í ·BQ·yLbyBÉ· b; E·BÉl t z b<:m Jxy m»Qz·«b­ 
;1z í $1lÇ·TTÉABTB «·QLl;õEí » ·Bzx QT··UBGõz»B iJ y i T;«·b·Tzl$A­ 
ylz; ol o f» t ·· zlB 

t mÃ w A i z··LbyJ íl1lBlbÇz LXx ·Bzx � z\ b · õ·bz; ÇQEy \ ·BTBBí 
dc:s VE[b·BÉlQlJVQ» ·BJy Qâ y·BQ· ·B " Xx Qz·z «J· bVQJb f A 
±ÉTb·bzB 

+!m•llb A Ó Çb··z ·Ql J·Bbzy Jí bXyÇz r:om iJ «·l·BÓ x bz; 
zL»lBTB·BÉlz» ·BJy tQÕ zB � É·TQ»»z e «ybÚã z ·BJy «XbÚX»B 

EE!llb_ A É [Xlbà ·BJy f ±Ébr·bz; llE"q «·QLlXT··a ·BQ·y 
Í b·\ Xx B o·Jy VX «JbÚã z ·BJy Á ·k»B 

m) [[b­ qÀ w A i z··LbyUb x Éb Çz LXx ]TJy i tr x TQ·; XTy[·Xy 
ÇÉ x ÉbÇz» zL»Çá ·TÉlz» ·BQx t bLx B o ·Jy VXT Jyz· ·Bzx " zÉ 
l1wB 

� f o q" Á ~r w A 'l'cm zzx ·VJ·BbzyBTEBEEQyÇz ·BJy Á ·k»; 
\ ·Jy VX Vb[b·BÉlQlzVX» ·BJy m»·Tz·«bUTUzB � ÉJ \ ·üyV X JÍ Xy­ 
ÇÉ·J ·TJy o ê ··Qz»B 

if­ ~qiÓ ~v qw 
·BJy � J\ bÇá ·bz; o ·AVlVX «JbÚÉz ·BJy i ây·B Q·B 

f • tqÁ ~ qw A " Xx LXy» ··zxQ yÇz» ·BJy Qê xr z»; à b[b·BÉl­ 
VüVT » ·TJy i z«·b·BÉbybzB " XyVz ·yp ÇJ yÇ·JTUã z «z· tÇBõbTíz1B 

­ mq)m� A É [Xlbà ·BJy i ây·B X·; Qy[yTTyÓ zL»Çá ·BÉlz» 
·TJy f ±Ó·bzB " XyVz x ÉbÇJ «JbÚBBabz «z· ' b·\ Jy B 

É [Xlbà ·BJy " zÉ·z; llB1!ll «·zLlÇTxJ» 

Aniversariou. 
õ vz Vby 04/12, [zb qzyQ u Tbàbx Ür I ·ÇXB À Í z·BQ 

nXlbà fy bÍ X·»á· bz X ­ Jx LÇ!y»!· 

õ m yz àb J 07/12, [zb J ' ÇQT/ í v J íl àJ ' bXb·J 
·Bz··«lXÇJ· Jy z»B À Í z·Bê v JblàJ VX»Xgz xbl e Éx 
nXlb·TbVJVX» ! ! ! 

f q\ ·XgJ E1EBJÇ·bà VX �J yÇz f[ zy»z 2hXlJ ' b»ÇJ3; 
êL ·b·á »BbJ» «z·ÇJ» «J·J z ·BX·bx ôyb J ·Xlb\ bz»J Vz 
QylJ·BX Vz» gzÍ Xy» r É»·BXyb· 'bJàbyJ X E1LÇJlb·Bbz Vz» 
�Jy Çz»; ±ÉX J·BzyÇX·TX·á yz àb J FI VX VXàX··L·z VX 
lB 989. ' 

f z» v zbÍ z» Íz Çz» VX ÉyJ nXlbà í ybã zB 

CECLANDO 

mx yz»»J ·BbVJVX yX»ÇX Úl Çbxz [byJl VX »Xx»yJ ; 
una ÇÉyyb·rAEJ »É«X· lX\ Jb VX hXlJ ' b»ÇJB myÇ·X XlX» 
X» AÍ JTy r XE$X·»zy; r ÚB ·Éz· ­ X·Xb·J X QTÉÇ·z»B 

"l,i.~ DANIEL Aú1GUS'ro " 

&y yzÍ z LybÇy»X yJ»QXÉ yz Últirro Vby 29/11. 
É j JybXl f $\É »Çz; [bl_z à z xé Vb·Bz ÍXÇX·byá ·bz AD - 
\É »Çz uJ·bJy z X j B " Xl1Ç àJB D \ J·zÇz ÍXbz ·Bxb«lXÇJ· 
J [Xlb·BbVJVX VJ [J1llBblbJ ±ÉX gá «z»»ÉbJ ÉyJ [bl_JB 
f z jJyb Xl f $\É »Çz z» yz»»z» »by·TX·z» Íz Çz» VX LzJ» 
Í byVJ» J X»ÇX xÉy Vz VX jÇB$Er� B •É X X»ÇX jTBA&� l_X ·Bzy 
»X·Í X »X··Ub·X »JVbz; ±ÉX »XgJ byÇXl b\ XB;ÇX «J·J _zy 
·J· »XÉ» «Jb»B 

_ Para refletir 
$ f zXÇJx z» J ·l1BTblbVB1lV X VX que z «·zÚbx z 

y;p c t qqq V yz»í QBE [z·AETÇBBTE ABEDAB 

e !T;;rÇLÇx 1qwí ·XTT;«$· bÇJ· QABrVBl Q·br ÇÉ·É 
yBBb po.:si Vw 

QAyQzyÇ·ÇõB 

õ 2gG Ç· r ,I"lf.:Ow 
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D. pb ·Qí B A:.~ í ;DEõ r bQ!rB !· B ·!z r: . �] B;õ ·T&c í AB ·; ;BEB r ­ 

zrão yz J E ];Bq EI CDE /o. Aos Vzb» casos V to ! - 
Í ÓB y;_· ;Ty zTU ·B GG z» � b··UQ·ÉU ' z! J lXb : « z E õ 

VJVX»B j »Xyz» que Ç·_x ÇzVJ rap·vc·»Éz 
zÉÇ·z Xx ÇzVz» os ryÇ da ÍbVJB 

i J· JVX ·Éz; yzBNz 
e!., r. Joo VI ,-u, • l l' 

» Lis - v zLÉÜÉyb 

jm T f ±ÉXb X fl \É é x 
­ f ~f T " bXÇJ " XyÇJVz·J 

1
E
u by_bl bzÉÉ·J; [bà QÉ qy[b EàU· ;õ yÇ;B BTBUÉBTbB 

«X»J xJ·JÍ bl_z»J; Í Xx J QJVJ diJ; Ç·Jy»[z·\ 
Vz x É Qz·B«z·ÇXyÇz nocional. Ne :zun.do d. 
VQ»éBTB"w · ±ÉX _zgX 'b Í· BBT··z»; é ·J·z Jb\ Éx J·J·B 

v í &i »X Q»Ç·É [$Ql iz QÉ � é ·Q»ÇBDBBE b·3&·Uz «ABU·õ ' UT 

·Bê ! �X b ±ÉX ÇX ±ÉX·z VQT·TTJb»B ·TbT;QB; »V E é[ 1LUx se, 
X»»J «JbBÚbbz Í ]cbB Jbbx QylTB· z ··ÚTÉ V;GI]BTgQ; ­]A; E1 yTÉ$ 
Çz ÇX··[)3 ; «Tcb» d z »XTÉ í z·UTTç TzàBTB· .r. z TU1T;; ' inBBUT A 

·BUB«Jà VX ·Tzy[X»»J· X»»J Ç1<B!l·bLÉbç TiÉB Scj·, ·UÉUz 
[z·; ±ÉX·z í zyÇb·BÉJ· X Éx yVz «z· ÇzVz» z» t 
«JU VJ Í bVJ!$ 

j mT "bXÇJ 
­ f ~f T qBBÉbà nlá Í bz 

$blb Çô VX zl_z ]Tz··; Í z·TQB �X É·By yBTÉB$ 

····················~-•~··················~···· 
j mT mBtBf 

­ f~f T zé ­ JÉlz 2nJàXyQTJ !1J·J Bb»J3· 

1G1•É J·bVz Í z·Bê «J»»J [b·Bz ÇX zb_J1lVzB E· 1BI� 
Í X·BX e lbyVz em ·BJ·J !d!d!d;; BBB 
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VOLTAMOS OS NOS- 

e SOS PENS/\.MENTOS 
EA E MELHORES VOTOS 

PARA AQUELES QUE 
i- 

GRANDES OU PEQUE 

NOS, PODEROSOS 

OU HUMILDES NOS 

DERJ\M l\ SUJ\ P/\.R- 

CEL/\. DE COL/\.BORA 
AaA 

ÇÂO E COM BO/\ 

VONTADE NOS 1\JU- 

DARAfl A CONSTRUIR 

ALGO DE BOM E OU 

·T BBB 
:k 

cf' 

n15a61 
''EM TUDO FORA nt w~n� NO A;O 

u PASSOU. uf � SE ESPINHOS HOUVE, 

FOI COMO UM INCENTIVO QUE OS RECEBEMOS. 

F. AO OSSO SI\LDO POSITIVO DE ALE - 

v f !j muq VNVIER - PREFEITO MUNICIPAL DE BONITO, 

GIHJ\S SE JUNTA f SATISFAÇÃO uf A 

qw~ DE l!I\VERMOS CONTADO, COO 

SF:MPRF., COM A COLABORAÇÃO INCONDL 

CIONJ\L DOS PREZADOS AMIGOS. 

P/\Rl\ voces, OSSA GRAT/\ RETRIIlUI - 

Çl\.O EM VOTOS DE UM CARINHOSO ATAL E 

PTlOVEITOSO l\NO NOVO. BP.LI\ VIS'l'/\. 

s1\.o os VOTOS DE: 

TOCADOS DE U~1 SENTIMENTO DE PROFUNDA FRJ\TF.RNIDADE, 

DO u 

rU23 A 

1 

......... 

Rl\DOURO NA ETAPA OUE FINDOU. A TODOS, FELIZ 

PERO ANO NOVO! 

91\.0 09 MAIS SINCEROS VOTOS DE: 

10ELON MMTINBZ PEIXOTO - PREFEITO MUNICIPAL OE: JARDIM, 

NATAL E PRÓS- 

ENGAJADOS N/\ LUTA COTIDIANA, 

NEM SEMPRE ESTIVEMOS PRÓXIMOS DA 

PERFEIÇÃO E DA BONDADE NO A10 

QUE PASSOU. 

MAS HOJE É NATAL, E UMA IMEN 

SA FELICIDADE I TERIOR SE A­ 

FIRMA EM 1ÔS SOBRE OS OU- 

TROS SENTIMENTOS. 

O SORRISO QUE NÃO DEMOS, A PALA - 

VRA QUE CALAMOS, . O CARINHO QUE 

O~ITIMOS, TUDO!:: PASSADO AGORA. É 

HORA DE ABRIR OS NOSSOS CORAÇÕES. 

PELIZ NATAL, FELIZ ANO NOVO! 

PRIA DOS c v j !� K 

EN"I +ENTOS, 

PERIDAE NO ANO NOVO. 

i !i m·Ç• 

DA BT1VA - 

PREl:'EITO MU­ 

Ti " ­ f t; 

CARACOL, 

FELIZ NATAL, 

DS­ m~D ANO 

CARLOS ALBERTO OCÍRII - PRESIDENTE j ; CMAIA MUNICIPAL, D 

FECHAM-SE AS CORTINAS DE MAIS UMA TEMPORADA NA 

ESPERA DO ANO NOVO, Hfl 11.1 nr-:SEJO nc FELICIDADE. NC 

ADEUS AO ANO VELHO, UMA CAPr./\ DF: SAUDAl'lES. E, cor 

SE NÃO ·BASTASSE A ALEGRIA POR NOSSOS CSPORÇOR ­ ~hu l 

DOS,-- A FELICIDi\DP. DE HAVERMOS CONvvID» COM TÃO E> 

CELENTES 

OVI\LDETF. COINETE - PREFEITO 

UF ESTE NA­ 

TAL SF.JA DE . RE­ 

FLEXÃO ~ FORTALE­ 

CIMENTO DA FÉ EM 

NOSSO 

ClUSTO, 

AO ENSEJO DO NATAL E DO ANO NO- 
vo, QUEREMOS ESTREITAR z» FRATER- 
l OS LAÇOS DE N'!IZADE QUE NOS < 
U EM COM A EXPRESSÃO DOS NOS- 

»w» PROFUNDOS AGRADECIHENTOS E 
ROGAMOS AOS ctus LHES PROPOR 

sse 

AMIGOS. 

A 

SENHOR JESUS 

PARA QUE 

O ANO NOVO 

DEPUTADO 

D &f VADE rn 

MAR- 

QUE O INÍCIO DE 

GRANDES CONQUISTAS 

s1\.o 

J 
TODOS UM FELIZ NATAL E PROSPERO I\ 

;) 
08 SINCEROS VOTOS DE 

E MÜLTIPLl\S 

os CORDIAIS 

mv ~qw&m w~u � j my[ j ~­ &" f j w m� " f j &f t B 

BDSON MEDEIROS DE Môfll\11:9 - PMê'EITO MUNICIPAL OE BELA VIS'l.'A, t;:=========:--------------------- 

TODA A PAZ E PROSPE 

AS SAUDAÇÕES DA ÉPOCA DE 

NATAL, O BRILHO DAS ~RVORES ILUMI­ 

NADAS, E A REUNIÃO DE FAMÍLIA 

QUE MEMÕRIAS MARAVILHOSAS. 

RECORDE - AS TOJ'lAS AQUI À ~EDI- 

DA QUE VÂO ACONTECENDO 

PARA UM 

E 

TARDE, OUE GOSTOSO SERÁ 

COM OS MELHORES 

MAIS 

REVI- 

TER .MOMENTOS TÃO ALEGRES. 

VOTOS 

NATAL FELIZ 

E tlM ANO NOVO ~mA 

PLFTO DE REALIZAÇOESI 
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SÃO OS SINC[ROS VOTOS DE: 

DR.~NTONIO FRANCISCO DO NASCIMENTO 
PORTO MURTINHO - 
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1 A C ;-TA 

Vl!Rl<A'lO't EDf · PANCICO qu I!V 
BB· , 

m OI 2bg E[ 
Anr0ximd-GC o Natal, Vic6 

rio, pró:pero impresário, trazia 
nn careça preocupaçoes nao peque 
nas. 'aa financeira proqrodira 
RDliclumcntc durante o ano, é ver 
dade. 'as negócios são negócios. 

o que chamnva a atençao, na 
sua risionomia, era a natural S!: 
gurança de si. 'a realidade, ele 
só confiava em si mesmo. 

rorpo relaxado sobre a pol­ 
trona. Vit6rio pr~ntava poucd a­ 
tenção no "show" picante que a 
'l'V anrt.sentava ã sua frente. v J 
realidade, ele ruminava seus ne­ 
gõcio. 

'e sala vizinha, sua esposa 
tirava de uma velha caixn de cha 
p6u as peças do presépio que pre 
tendl.a montar, como fa:ia todos 
os ano::,. 

Ela montou o presépio sobre 
a pequena mesa que oncostara nu­ 
ma das paredes da sala de Vl.Sl. - 
tas, e>mbaixo de um quadro "cray­ 
on", de estilo impressionista. 

Por volta das· 22h30, Vit~ 
rio levantou-se para esticar um 
pouco as pernas .. l\nnando pela sa 
la de visitas, parou, e olhando 
para o pr~sépio pensou: "É, os 
velhos mitos dão lá s~u colorido 
à vida. O Natal, em concreto,não 
me atrapalha os neg6cios. Acarya 
sendo que ele faz pairar um cer­ 
to encanto no apartamento. E de­ 
pois, a gurizada gosta e a gente 
se distrai " 

Olhou para a Virgem, para_a 
manjedoura vazia, e depois para 
a iMaqenzinha de São José; veio­ 
lhe ã mente· "ncixa ver esse ho­ 
menzinho aí, ou0 jeito tem ... " 
mT fi:ou mis a atenção na peque­ 
na ir.1.iqem de terracota. 

o jeito· era muito digno: a­ 
joelhado, "tronco ereto, cabeça 
u pouco inclinada para a esquer POR;G :rnnErRO DANTAG 
àa e 1iqeiramcnte para baixo, cÕ r----..:::::::.::::::::::::::::::::::;;;;.J 
no uen fixava o Menino Deus, cu 
ja ima .em, secrundo a tradição 
so seria colocada na noite do 
dia 24 para o dia 25. 

'it6rio fixou m0lhor a aten 
cão na face de são José· era no= 
hre, calma, meditativa. Pesolveu 
distrair-ie construindo uma fic­ 
ção de natureza psicol6gica:"0ue 
impressão me causaria esse ho­ 
men, se ele repente o encontrasse 
ao natural, vivo, e eu ivessc 
c-ue tr, tar com e]e? o meu escri 
tório, po·r exemplo?" - 

Veio-lhe, de início, ao es­ 
pí ito certo comprazimento, • e 
respe to ta.r.-.hém, Encarou a ima - 
~enz1nha e julgod discernir nela 
ouita afahiliclade. F. continuou a 
ficçãn: "Prazer em conhecê-lo 
Senhor, sente-se, por favor. Em 
cue posso atencê-lo?" 

'as, de nodo não inteiramen 
te consciente, por um reflexo q/ 
se tornara se~1nda natureza, s~­ 
breveio ao espírito de Vitório o 
5entirnento de sua pr6nria suoe,­ 
rioridade. Fitou a imacnzinha , 
e teve agora a inpressio de dis­ 
cc:;;nir nela um olhar fundo, snrc 

no mas de umna serenidacle tal, 
aue lhe veio à mente a imagem 
do Pão d Açãcar! 

o Po de Açúcar? Ora, 
Pão de llçúcarl 

Sim, a impressão de· ~ue 
esse hom~m leva na alma uma i­ 
mensidade como a do ~ao de llç~ 
car no plano material e que s~ 
us olhos serenos e 1nnmoví - 
veis, como uma montanha, Ez 
per<J11ntavam rJe modo imperturb_§_ 
vel· "V1t6rio, que rumo dás a 
tua vida?" 

11 sensação de superiorida 
de dosapareceu de Vitório com 
a rapidez com que a sombra fo­ 
ge da luz. Foi a surpresa de~ 
ma mudança imensamente rápida 
no neu interior. Que coisa per 
plexitante! Como lhe acontece= 
ra isso? Fsvair-se assim sua 
natural superioridade, que ele 
julgava ser a nota específica 

-e indissocávcl do seu caráter! 
"Basta cle ficção", pensou 

,Vit6rio, um tanto desarmaclo, e 
desviou o tema de sua mente. 

Dias depois, ap6s um jan­ 
tar inteiramente comum, aliás, 
do dia 24, Vit6rio, passando 
pela sala de visitas, distrai­ 
damente, tornou a voltar os o­ 
lhos para o presépio ilumina-. 
do. 

A imagenzinha de são Jo­ 
sé, nobre, calma, meditativa ·, 
novamente lhe atraiu a atenção 
mas de modo ainda mais inten - 
so. f lemhraliça da coll\·~rsa 
fictícia saltou-lhe viva na me 
m6ria: "Continuo ou não?" - 

Perplexo, um tanto contra 
feito, Vit6rio decidiu: "Aqora 
não; talvez no Natal do ano 
que vem. Quem sahe?" ... 

o 
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$[B 2;Ç[ 2;f ü l< & q fl " C1Bl!" 7 

j m ll·Bn t l ) ÇBz! 

Ç ip q i ;u lf C< p w~f j iT i nN 

� f ~ f t &" f ­ mt C<N i wq 

� q<í l$fí mí 1 E f q� ; 

!r m q ) muwAq( N TOf,t,R ­ mtf � mv­ 

!BEbIE t q j C<j m j m u wu m·l" w w&m q os 
qqq� ­ q~C< w ­ ~mí ( v i qw j w 

v C<" f t B 

' f u w� ; · v m� � q< Ç!w~f ; i wv n~f 

" mílv q / f ~u w� i wu qqw� � w� ­ f ~mv­ 

"m� ; f u qo w� m i wu " wj f f p &u f v qj f j m; 

v C< � &ht qu m � m·b� f Ç C<D 

w&m mu hf t f 

u mt p w~m� � mv " qu mv " w� ; 

nm� " mr mu w� i wu f u w~; i f ~qj f j m m 
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1 ... /). 
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A 1\i' \CvC .:'C\,i'Rl1A PARA A 

NOSSA PAZ E PROSPERIAPE. " 

r f ­B j qu A u � 

J' 



Felicidades 
!f 

E3 -a./ 

Flagrante 
BB 

De Pararabéns 
Çl · : J Í ! l 1 

B ;EÍ · B;· 1(1 

It !I ÇUt Bldl1B qu•· E· i rpiet ,r ·n.d! 
E;; r, b]bE;B·; Él; l'J/1?. A Í z·Ç !; õ· · 
É lz 2b; l;ÉE BB ; 

o.rMn: 

; ± «z·Ç i bÉLX Ju·Vbx tem J «·JÇJ JÇbT[Jç 
d •. e'': ;Í b r · E E DEE ;TBTB D :i r ·Vbyy»Q» «J·J z bali QrB 
; õB Í õ b E p BllB EÉõ [ ·Qld; õÇ; í Bt · Éy !Bbl·BQ»»zB 

·Éx «Xbz» bB XU õ !õ ; V q ETU TEb;; 1: õÇT 

f ÍzQí N ÉTy f't. J E T· ÉT 1: t l • É T É b 

:ris nova trame u J·bÜ; que X»Çá vibrando d 
T E õ ÉB!T;· E· TT !;Ç";B ;U_ \ zVJ VX »ÉJ «·bx Xb·J [blha.± 

CEP; blTbVJVX» u ·bÜ ÇÉUz QX LzJ BBB 

Vt,\J;:tJ 

[ra J«·zÍ XbÇJ· J lX·bJB ; B; EE;;ABBõ õ .i ;·ll±V A<l­ 

Xb·Alé V f BBBBBBB ;T;;B 2 l;· E BB E3B ;< ET_;BõAABEE BB ; < E BB E lllll í1Vl1V q VÇBB;l_Çlí 

Lll± BB E lS.I'), fmd,· !2;; E· ÇBõ;Í E· yABB ~,,u-,·nt,--... 
f z· t XbJ LzJ» [X·bJ» X Vb·ÇJAAX; zÍ X 

E1i r<�vB Çmv"D1E 

»z XlX» z» gzÍ Xy» DIi! 
» yX»ÇX FDCEF; ü É! 

f b·T\ É· ç Jz Vz i É 
"X yXyÇX» d ggÇ1Çl$by »X·T TABBB 
b)123íBlXÇlBõ � t ·A t.,.;í': �l r $TTBBG ~:.:.o, rcc··;,f': 
·J BBB 

pT­BTT�lBEAD ?;-:8.l,. cs : T·B»TTBTyTT» :x: 
FF; TF Bí FBTBBETT 

õ � X Í zQê � 2õ q .:;--,o.;:;; TL E .! 1r «z· lÇB; Tz z 
±r i JQzyÇXQX·; perdera c ccntato c rr, w q1< B BT1EêB 

y»Q ·yQTbz» t Sif:-\ ·ATEBN z BBBB DTAABTBBSBTBbz; iÇBT·AÇbBB! z 
lTlVz »zlÇz d:1 vich. 

­ ·QA»ÇBBET _c.t...:!~ Az BB ; SUd. byÇÉbç blz; ÇB lJ po­ 
ÇX· b_X guiar «J·J Qyby_z» yzÍ z»B 

. 'o rw,ào Í zí ê s..:bc o que· quu·. 

hwf � nm� " f � ! 
­ f ~ fh mv � 

M CT ,'.;'l(!J\ TTTm !mvTo1!í "Çlf 

D?. 7&BI$B"TT q"!m1$BBf$q"/uTf $ 

i J: x z·zÉ J Q·bJç ã z VJ z·\J ybàJç ã z Mi?itar, 
r-e,r 2cí !çBB1\;r byÇAtUU «·Q\ ·· BB ;TBTTbí T j by ES VX jQ àBÇBT··L·z B 
; o6:0 _z·J» A f bÍ z·BbQbTr nQ»ÇbÍ y e à » 10:00 _z­ 

·· TBBB» nz···B;BÇBÉ·í o t ·Tü B 

"ELEIÇÕFS PRESIDD'CIAIS" 

i]B; TTTUT; ÇzJ z» ji1 «·Í Í bJx »ÉTE �r ·«·X»J»;G i zllz· 
T; T É [Óz·b ÇÉ Vz «zÍ z h·Tb»b ie b·zB � Xx JÍbVJ Qzy» 
·EÇTBí Eõ ;B ·TQ·B ·· »«Çõ·AzB·çJ Ví llEl hÇ· BTb»bb [<LÍ zB 

bõ ·AABTUE b s,:• Xyí zyÇ·J _zgX m m»ÇJVz lJ»Çbx á A 
Í ; 1, ·Q·T; z» «Ç1ABAç z» ~-1 r:rJC1;:i din »XyVz Ç1<BBBA1bUJ·;ATJVz X QEFG 
quunto isso x ÉbÇz» Brasiieiros x z··yVz de fome 
BBU]· BT BBB ;BB;GB;B ·TQyVbç Õ ;· » QÍ »QL·BBTÍ b1k··Bbél B w oz Í X·yz VX 
i zbbz· «·zTTbX;Q »X· Vb[X[1lBTyÇQ; z «zÍ z ·TQy[bJ yQbBQ 

õ õ· TAA; »ÉT; ·T;«í A;UbVJVF bTUBTb·y \ zÍ Xx JB· z ­ Jí »B 

'' 'TLJ\GEJ4'' 

•ÇBBbB BB Ty c·Stü V;; Í bTTl\X x ByJ·A·TJQJ «J·J z» «·óÚ t1yz» 
VbBBBB» í J yz»»J BTxb\ J � x V·J i_ J\ J» X [J1"lÍ lbJB hzJ» 
férias a voes X divirtam-se 
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j mT A.A.E. (CCi-lAl3) 
­ r<~f T l-~~u fy Çzybz 
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$b1!J byJÉ\É ·AJç bTz Vz 
i"o Í Q·Bê Q»ÇJÍ y ÉJ ·­ 
r:irha, «]T!$;r QUÇlQ Q»ÇJÍ TTT BTBbG 

·TDP1!rJ·AB_JVz; ÇJlÍ Xà yz 
«·zÚb·z baile u ÇÇBT·_J 
m1s sorte. EE 

j mT f l\É é x 2 iw p!blb3 
PARA: l· TJlVb· (CO'ffiIJUI) 

1$ÍQ·Bê ·XJlxX yÇX ·XÚÇTÉ 
·TJy í É ·Tz·Jç Jz; X»ÇzÉ ga 
x ·zJ Xx Í Q·Bê B EE A 

� X· ÉTy »É·TQT»»z z «·ó Úbxz ~ XÍ XbllQz; QJy ··ÉbÇJ 
j mTCBBU;JbÚzyJVJ 

yzÍ bVJVX «J·J X»ÇX [byJl · VX aro. i J«J·Xç J JÇé z « f $lBfT nl áÍ b]l 

BBFTBBBBBBFTBBBBBB± BBBBBBBB Jb« XBB 
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õ X JbyVJ xJ bz·B B B " X Jyz 

õ hzBTb» nX»ÇJ» ! ! ! m b1mtqiq j< jm � b1m»·m vf "ft õ \ JÇzB$ 
·······,·········································· 

õ A· · · · · õ BB EEõõ· · · · · · · · · · · · 

j mT Gano VX da!ngo 
?f-.FJ,: Ü !QBT BB T BB r 2!<BTTTÚUÉE·BT BB ; 
L·Bz3 

$­ QB»TUz Q»õ í BTA bQBTBTAÉTõ 
ic BBT Í zí ê [bTT;Í í í A;B;·BõG; BTTAA· í 
z VX»Xgz VX X»ÇJ· uo z 
lJVz x Ç·BT;T BTBTUÚ;·í UU éJ TX 
você, a QJVJ :un.to c/ 
»bybBBw »ÉTTU ÇJEJB$ 

j mT­ Bb! 
PARA: u J·byX o ·ÉLX·Ç 

"!o QÉcyz [JàX· de 
TTQÉ éBB1Pj· ÇBTB$1E lJAXTAbTz; :"'.:J.= 
nao «z»»z VXbÚJ· VX »XT­ 
ÇÍBAlzB EE 

õõõõõõõõõ B;B õ [ B 
j mT f q\ T 
d­B~CBBT l· 1BXb·X 2qÇQrÚ 3 

ÇÇm»ÇzÉ x z··yBVz VX 
�él!B)T! JVX» XT Í Q·Bê ; ha ql.li::: 
Çz Çm·Bl«z yJz ÇBBmT 1B Aa gz B EE 
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PREFEllURD 'MUNICIPIL DE BELA 1ST • 

Atos do Poder Exe­ 
cutivo n· 011/89 

CAI La±TE DO ­ ~mmmI O , EM 3O DE-. 1 01/i- 
1RO DE 1969. A - AAA 

J· l3!1w·! lb qlbB l l2• TU j !B EA!Dp f lTB� ; ­ l] lTBl· nq 1l1w ÇAE&A 
ll r i q l'11Í, j m j mqBC< ' q� 1!1C<; l1BCl1CBE3D j m u f 1l12r 
o1« wIw j w � &t ;; yz É»z VX »ÉJ» JÇ·bLÉbA 
çes bX\ Éb»; X QzyÇX·bVJ» VX JQz·Vz Qx 
do d, r;po:; i t bÍ z e ... lc·l ·BDE·B731 Q· ·y;õyt J· y± DP 
de FD de yzÍ Xx L·z VX ESREB 
~ m � w t ' m 1 

m) wv mp f ~ f ­ mj qj w 

z [ÉyQbzyá ·bz i bÉÉVbzyz· ~zV·b\ ÉX» J 
fim de ÇXyVX· J» QÚbê yQbJ» Vz ­ zVX· t X 
\ b»bÉÇlÍ z; «J·J J»»Éxb· ÉxJ QJVXb·J yJ 
Qâx J·J u &ybQb«Jb 2­ z·Ç; v w DI POCRS A EDB 
EEBR. 3B 

v wu mf ~ i wu q� � Ã w 

·Decreto n· 052/89 

# 

i zx«zÇJ «Xlz» � ·»B T t É E à nX·yJyVz v É 
yX» ~zyVz A u á ·Qbz f yÇzybz ~QV·bÉX» 
w»Í · ;l·z ub·JyVJ VX u Xlz A o zLb_· t zÉ·QAEA 
·z o zLbyBz l1 r zJ±Ébx VBT r ld1»É»; «J·· É »zL 
o « · Qõê lÇBXy·Bby Vz «;$bx Xb·z; ·Bzx «z·Qx Éx J 
·Bzx b»»bbz VX yÍ ylbJç bbz; ·X[X·XyÇX J J·QJ 
VX ÇX··J» VX «·zz·bQVJVQ Vz u Éyl·Bb«bzB lz 
QJbbàJVJ n / zyJ ~É·Jl; Qzx á ·XJ VX 
FFDB wi w qqf U B y »D õ$ VX»x Xx L·JVJ VX Éx J J­ 
·XJ x Jbz· VX FR;dABI EER pC<B 2 ­ z·Ç õ 
N2 DI PNCRS VX EDBEEBRS 3B 

i zx «z»t y «Xlz» � ·»B T j ·B ~b·BJ·Vz VX 
� zÉàJ ~z»y A ~zyQÜ u z·JQ» � bx í Q» A j ·B ! 
Í r y f [zy»z VJ i z»ÇJ u y·±ÉX»; «J·J »zL J 
«·Q»bQlê EE·TbJ Vz «·bx Xb·z; ·Bzx «z·Qx ÉTyJ <:~ 
x b»»ã z gÉl\ JVz·J; ·X[X·XyÇX Jz mVbt Jl VX 
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RS VX EOCEECRS [b·TJ JLX·Çz Éy ·T·é VlÇz JVb;Tí zyJl 
� É«lXxX yÇJ· yz Í Jlz· VX v i à� I SSBMDD;DD 2" ·XàXy 
Çz» v zÍ XyÇJ X v zÍ X p íl X •É JÇ·zATXyÇz» i ·ÉàJVzí 
v zÍz »3; J »X· VX»b\y JVz yJ» »X\É byÇX j zÇJç õX » 
w·ç JxX yÇá· bJ»B 

m)mi &" q' w 
DFDF A o f hqvm"m DD ­ ~Gl$nmq1q1w 
I DDD A jX »«X»J» i z··XyÇX» B 
I EEEBDE A ' Xy·TB X ' JyÇB nbÚJ» B 
I EI E A ~ XxÉy X·Jç ã z � X·Í B ­ X»»zJb» BBBõ 
I EI F A wÉÇ·z» � X·Í B X myQJ·\ z»BBBBBBB 

DFDN A � mi ~m1bf! &f j m f! 3u "_1Bq� " ·Çfi Ã w 
Tbi)T $A j X»«X»J» i z··XyÇX»B 
I EI F A jBBbÇ·z» � X·Í B X my·TJ·\ z» B 
I FNE A qyJÇbÍ z» B 
I FRD· í i zyl·bLÉbç ã z · Vz ­ J»Q« B 
MDDD A jX »«X»J» VX i z«b tal 
MEFD A mQUÉBb«B X u JÇB ­ X···zy XyÇX BBõBõB 

DFDO A � mi ~m" fBl&f j m nfqjqj f õ 
IDDD A jX »U;Q»J» VX i BU«b tal 
I EEEBDE A ' XyXB X ' JyÇB nbÚJ»BBBBBBBB FBi)323 ;iw 
I FON A r É·z» VX zÉÇ·J» j bÍ bVJ»BBBBBBB NBi))3 ;DD 

EBDDD;DD 
lBi))3 ;iw 
EBi))3 ;DD 

I BDiw ;wi 
I BNDD;DD 

ITTÚTr;DD 

�2)3 ;DD 

DFDP A � mi Cj m � f Új m ­ ~i TAbwiÃ w �wi qf t 
IDDD A jX »«X»J» i z··XyÇX»B 
I EEEBDI A wÉÇ·J» jX »«B ' J·báÍ Xb»BBBBB EBDD;DD 
I EFD A õ u JÇX·bJl VX Co11S'..rno ......•... EOBDDD;Di 
I EI E A ~XxÉy X·J ç ã z � X·Í B ­ X»»zJb»BBBB FBDDD;DD 
I EI F A jBBbÇ·z» � X·Í B X my·BJBB·\ z»BBBBBBB OBi))3 ;DD 

DFDR A � mi Cjm mj&i f Ç Ã w i &t " &~f m j m� ­w ~"w 
I DDD A j X»«X»J» iz ··XyÇX»B 
I EEEBDE A ' XyQB X 'BJyÇB nbÚJ» FI BDDD;DD 
I EFD A E· EBT! ·bJl VX i zy»Éyz EDBDDD;Di 
I EI E A ~QB õyQ·zç ã z � Q·Í B ­Q»»ab» EDBDDDBDi 
I EI F A wÉÇ·z» �Q ·Í B X my·B »BBBBBBB I BDiD ;DD 

DFDS A � mi Cj m ·qf Ã w DI ~f � � m~'q Çw � dÚm tqiw� 
Iiwr A j X»«X»J» iz ··yX»B 

a 

I EI E A 
I EI F A 
1MDDD A 
MEED A 
MEFD 

5 / 
B I EEEBDE A ' XyTTB ' JyB1B mBÚBBBB· · B· 
I EEEBDF A Dia.ri:~ . 
I EFD A uJÇX·bJl VX i zyQÉzBBBBBBBBBBB 

FB40,00 
F ;·+r2B3;DD 
./).'.l:i-.J,00 

Remuneração Ser. Pecsnd.... •000,00 
Outros Serv. e Encargos........39.00,0O 
Despesas Correntes. 
Cbras c Instalacss........... 3.000,00 
m±Éb«B X !1JÇB ­ X·TJy yTBBBBBB I DBDw;Di 

"w BEBB · B B B 3'.?9. MTTU•; 00 

f~" qow F° 3 A dJ·J ·TzLQ·AQÉTAJ Vz Q± VbÇz JL X·Çz yz 
Artigo Anterior serio utilizados .curso. 

õ : i« 'a é zb1lI; «·zÍXA 
nientes do Excesso de Arrecado. Apurados de a 
Qz·Vz QJ z f ·Çb\ z MI VJ LeiBMBI FDCM B · ,' 
f~ " qow I F3 A m»ÇX jX Q·XÇz XyÇ·J·á 
BÇJ VX GG »ÉJ «ÉLbbQJç z ·XÍ z\ JVJ» 
contrario. 

QTTA· Í bUz· ·BJ VJ 
J» Vb»«Q»Tç õQ » XTTT 

1 ESI: "EDERCS DE MORAES 
1·Q· · XB TBz U;TABBBTG;É;;Ub«Jl 
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Jesus, José e Maria 

$ílr 7 � &r v [B"C<t �m r1< EEf E� 
w& &( q( qf qw i fm f j qw 

OS AIOS OE ­ f � �( B 
m I� D&m w v f �t q' mqw "m i~ q� "w 

u f j q� quqm LÉ, " 

nmt! ) pm~uqv qw nm~m� 

­ w~ "w u &~"! ÇTpw u f "w o~ w� � w DD � ll 

e outr épocas lo ano. D fa o 

Todos correm J adorar Deus: 

A Igreja canto X reluz! 

Depois, ao retornar, um pouco cansada 

A gente »X alegra com o ganso 

Que dá voltas diantê do fogo. 

õ Malq r ra,a, 

r ser 

desue clira obrenaturl nat I1no 

ter e retirado gradativauente da hu­ 

vanidade, é X»bz É dos [JÇz·X» de 

ma!or apreensão para um coração catôl!- 

co, no que st refere aos destinos 

mundo que está y7B 

Uma produção literária de antigamente 

nos transmite um pouco dessa candura Inocen 

te que percorre o NATAL. E uma poesia: 

"Nrttall Meia Noite! Festa X alegria! 

$v z ALVORECE« DE 

UMA NOVA ETAPA EM NOSSAS 

VIDAS, QUE A PAZ 

TAO ANTIGA QUANTO O AMOR, 

CHEGUE E TOME 

A TODOS SEM DISTINÇAO 

DE COR, RELIGIAO 

OU NACIONALIDADE, PARA QUE NOS 

juNTOS POSSAflJS 

TORNAR A MENSAGEM DE CRISTO ETERNA," 

� Ã z OS SINCEROS VOTOS DE: 

DP~qw pqdf 

­ w~" w u &~"l v p w A í <i<" w o ~ w� � w j w � ll 

l $� f &j f 1Abw� z» Çx »»z» i tqmv "m � m 
f o w� B • &m iw v w� i w 

t &" f ~v · < !· !w� bA1T• õ<mv"w � f t mo~ m� 
m j qn7i mq� nmtq/ v f " ft m ­ ~ w�­ m~w f b1Tw [A!w1Íj ;$ 

Sob o vento que está furioso 

E do qual nada os defende 

Dois pobres e seu filhinho 

Se arrastam. "Depressa", a gente os chama 

"Entrai logo!" E triunfante: 

"A quem recebemos, por favor? 

Jesus, José e MariJ. Jackson Santos. 

O Natal Çantado pelo 
Padre A.nchieta 

os calvinistas franceses estabeleceram-se na baia de Guana- \ 

bara, construindo o forte Coligny, travando ar::izade com os Índios tamo1os , 

contrários aos portugueses. Desalcjados em 1560 por Me de sã, voltaram 

Em 1555, 

a se fortificar na região, e instigavam os indígenas a assaltar as povoa 

ç0es de são Vicente, Santos, Itanhaém e Piratininga. 

Foi então que o Pe. Manuel da Nóbrega, aconpanhado pelo ln:ião José 

de Anchieta, seu intérprete em lingua tupi, empreendeu renovar a 

os dois missionários correram muitos riscos de vida. 

Para 

aliança 

com o~ índios de Iperuí, hoje Ubatuba, aliados aos taooios do Rio. O con 

tato foi difícil e as tratativas de paz se complicaram de tal maneira que 

Foi até forçoso , 

depois de dois meses, que Nóbrega voltasse a são Vicente, a tratar aí co~ 

os embaixadores indígenas, deixando Anchieta sozinho entre os selvagens. 

E· 
ANCHIETA havia um risco mais grave do que o de ser morto pelos 

Índios que o tinham como refém:. o de soçobrai; moralmente no □eio da pro - 

miscuidade da tribo, cujos chefes costumavam oferecer suas próprias filhas 

e mulheres a visitantes, como forma de acordo. 

Recorrendo à proteção de Nossa Senhora para obter ajuda no cumpri- 

mento do voto de castidade que então já proferira, 

religioso escreveu, em latim, seu poe□a da Bec-Aventura 

da Virgem 

etá6atos 

Maria, Mãe de Deus. Os principais 

da vida de Nossa Senhora sao nesse poea 
cantados, e a respeito do NATAL reproduzimos 

seguinte "Oração da Mãe ao Filho recém-nascido": 

ge 

"ó Deus onipotente, á amplitude mais alta/ a 

ti, como Senhor e Criador, exalta. / Paira-te 

imensa glória em luz perenal, / Cerca-te de ful 

gor, qual veste natural. / O mundo não te abran- 

ec seu corpo infinito, / e fechou-te meu seio 

cofre tão restrito! 

do céu, que a teu Pai es igual, 

eu fanal ! ". 

XT 

/ Saido, meu petiz, deste lar 

que te encerra, / Jazes, ó minha luz, no 

!1qã z é a ti que serve um pólo e outro pólo? 

escuro 
chão da terra! / Tua potente ao nao criou o amplo solo? / 

Filho, glória 

o 

a 

a 

Nascido do eu seio, és toio 

Nunes Pires. 



Quantos EX A Lembraram 
uo Signíf icado do Natal? 

ÇJ[X[z ±ÉX X Çz·yz É Él 
EE hafdade, [ EE n/Jl ,l! 

É» i · E 1l ;; õ z ' ;B; Lz ,i,. qp E ; 
XÉ Vz »Xlz «É·í »»bx z VX u J 

1 ·l 

1 õ ·Çl;1EB ;ll A <!IH' 11tr, ,, f ÇJl ÇÉ·]UBE3 V] 1;blC< trti ~no, . t) 

q! lB; E; · EEE l l í1lyEEyVzETE; Çyz «·llb1lj õEÇrQ 1 Çc1I!EEE 
ts ,. 

1 Çí1bz Qy·yQlÍ ·bTBTG e ta JbyVJ XÍ zQJ J alegria e a paz 

tleae do uÇJl;;; ieo melhores, um pouco E ; Xõ EE tem & ·< «yÇ_ 
" zVz» »X E;; VX X XlXÍ J· JQ7x J x Jl VXÍX gzbzy VX [JàX· o LXy; 

VJ Jx Lbç õ X» X preocupaçoes «X»zJ[»; õ õ t z·yy cn 
Se esse "&'an!' - que Infelizmente se ,"-' 
X l» ÇXyÉX [z»»XB VXÍ bVJx XyÇX J«·zÍ XbÇJVz 

VE; ' Ç1 · l l zB X p2qi Ç1·VzÇQ»; ··;É[ÇJ 
elos readores, _e1o" "",",4o recoser«r o ter c·olH,\ ,1J111la podt.•rtíl -..ct" e - 

1 ll[z»z Vz homem QzyÇXx «z·JyXz; B; B 
vur re ~B õ M; festa sub 1 Ime e u J Infelizmente, ate ensa 

1 ·lE nonnos h1spo6 e padres porn 
ÇplbàJVJ per tanto° ",etzadores", preparar ce- prc,mov~r ·qzÍ ·yyf QzyB;Q e , 

- sa b o r d e l t 1 t a d e QrJyy·»; 
l X_·Vç ] EXy Qzx » B V v Çy E ·Bzy Qzx z Éx y«XA 

No cnlt1ntn, ,t feotn o JÇ 

V õ n [bx V· ±ÉX »· Í zlÇXx Qzy[bJyÇX» QõQzG lz n z 01, • • pastores 
tritos para a grut11 de Belem e, Qzx z z» r . 

XyÇX» JVz·Xx z j XÉ»A$;;yryzB 
·2Í Q· õ 1 1 .. :- luml'<le X QlQEUUlyÇQ·Qí »BEVTE; ­ G!! íT VXõ r;:i pÇ z·Bbç ;ED 1 õ 1 BB yy " X··É 
Ç·zJ» : stt«ate s x \ \ \ \ . ;- ;$. $$ !os 
íl [l _y·l1Çzyb;;í da dvll !,nçao r s ' 
da verdadeira P·"'· Daquela «Jà cantada pelos t a~~ 

z»B ''r.J Õ · by J j XÉ» yy» y E ÇÉ·J» X «Jà yJ Q· 
r õ r L t I lX$ v X»ÇX Natal, ±ÉJyÇz» 10•~ , 1. T' õy·; VX ; zy Í yy .f e • i - d Q 
~c,voltnr~o com tnl espírito para o prescpto. ua~ 
;os se lemhruriio do vnrdaclclro »l\ yl[lQyQlz da come 
moração do Natal? (ABIM) 

4 l;qq"/ yÇlíl· yz ~ il lBp x z· 

&CEE< 
B m 

FSIA 
QUE- w 

CVí r o w� m [&$;i [t1bÇ; !w� ; 
dr � � [E ~AUJ:,CM EE 60 � 

F[ST,AS. QzTí nEC ··B» 2&1 CT 
ESP[RN;Cf\S StJA.1 ~ÇB1BBw1Cf ­ 

D/\S Qy· õ A CHEGADA DE 

'U f IA. 

v f T f ll [r [< 
f vw v w' w 

iw v � qo w NOVAS 
TES ' q"ô ~[f � B$ 

"~ f o f 
m ·~ i• &mvA 

» z w� MIS � q qi m~ 
VCTOS lrmT 

"PORQUE TODAS 
PARA QUE f GRAÇA 

AS COISAS EXISTEM POR AMOR DE VÓS, 
MULTIPLICANDO - SE. TORNE ABUN­ 

DANTES AS 'AÇÕES DE GRAÇA 
POR MEIO DE MUITOS. PARA 
GLÓRIA DE DEUS, " 

B 1 
SÃO OS VOTOS DO: 

ENGENHE I R_O - 

JOSÉ VICElffE DE 
SA?!CTIS PIRES 

Rí'estejim. de ano, 
a yz»»J ·yBXl­Çz· oferta 

é z byz»»z a.braço e 
z» xJ b» sinceros 
desejos de que a 

[ÉJ·lbbbÇzEyÓ abençoe o 

Jyz que »X inicia. ll/o ­ X·Xb·J 
[ÉyQbzyá ·bz» 

r f ~ qp p A ~ � 

­ ~wn Dfl~ LlÇOES OE 

AN R m m� ­ m~f vA 

CAS QUE. ESPER • S, 

� m ~mft qmq 

·y 

D 

ll 
a 

lb CE 1· f ­ f [ f 1 BB ;· 

AlE B !$ç f 1· 

BB 
$b 

» TES 7p '-~ 
A ..: " jw z 

B 1 
$f TUz ~-, 
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1; 

-lf.-f;f 

Supermercado Tamoyo 

BBBTT 



A 
PREFEIIUR-A ·MUNICIPftl OE DELI VIS 1- 

;B ; X · ÇGÓ l t d • 1 

LEI MUNICIPAL 
H· 875/89 

A· QBUt1ll VõB Võ TTU·ÚB ;B «É· ll õõ lVí 
des zyç x XyÇb·!J»;BBBBBBBBBBBBBMi à- 40.00. zzB·Ú; 
j m� ­ m� f� ­w~ n&v Ç m� 

FB TBBNDB 2BB2)3 ;1)3 
6.039.000,DD 
EB. NB( r ;DD 

Gld '~ ; 00 Pffii'F_J'f() !>e EO õõ .il,'WXH> llE 1989. 

! leva z lb·bÇÇ BB «z· l JL2 ·t É·J Võ Q·;· õVl LOU C<Vl­ 
Qlzy Vz � É«lDEy; yÇJy· o B QÇyVz zÉt ·ÉTU «·zÍ ÇV·1yQlz» 

C< QU1B1TyÉ;y ·AbÉylXl«Él VXõ &•ln ' bÉtAE; m» do VX í õG 
Çz o ·zBUTTTz Vz � Él; EE«·zÍ zÉ; e · É; mVB»zy Ó;Qr;; l ·z» 
VX uz·JX»; ­ » ·[ X!Çz u ÉybQb«Jl; »JyQbzyz J »X\É ly 
t l1 !V 

f~1r1qow l\ T l· lQí z ­ QÚTlQ· mÚõQÉllÍ z u ÉybQl«Él; &TU 

Çzç lTq1 Vz y DEi1Í J· VX ERD. 2Q;õyÇz C' zÇ ÇXyÇJ «z· 
QQy z3 «J·J FR ;- 2jÉ àXyÇz» i1 zlÇBXyÇJ «z· QXyÇz3; 
0 lbx bÇX «J·J JLX·ÇÉ·J VX Q·é V q t z» f V lQ ÇzyJb» »í 
«kx · BB yt TBb·Ú »; É»zyVz Qzx z ·Ú;QÉ·»z» «É·J QzLl1·ÇÉ·É 
Vz» Q·é VbÇz» J »X·Xx JLX·Çz»; z» «·w' i1yb­ yt i1 � V;T; 
zyÉlyç ü z «J·QbJl zÉ t zÇÉl V;1 Vzt Éç Õ Qõí Qzy»l\y J­ 
Vy» yz z·ç JxB1yt z Í bI i1yt i1; LXx Qzxz z» «·zÍ XylQy­ 
Ç » Vz» «·zÍ BÍÍ i1b» i1) o i1»»z VX É·yB1QÉÇlzç ü zB Qzy»l­ 
VX ·JyVzA»X J ÇXyVê yQbJ Vz XÚv AQTt Qbz; yz» ÇXy·z» 
Vz f ·llbz MI ; VJ tV nl1VXx l v 2 MBI FDCOMB 

f~ " qow Fd° A m»ÇJ lXb XyÇ·J·á Xx Í l\ z· yJ VJÇJ VX 
»ÉJ «ÉLlbQJç ã z ·XÍ z\ JVJ» J» Vb»«z»bç õ X» Xx Qzy­ 
Ç·á ·bzB 

mj �w v u mj mq~w� j m u w~fm � 
­ ·i1[i1l Çz u ÉybQb«Jl 

m»Çb·BBTb J !1i1QQ b ÇJ X [bÚJ J Qk»«X»É ÉÉ lõlÉybQb«lz 
VXA hi1lJ ' b»ÇJ; «J·J z XÚl1·AQbQbz VX ESSDB 

f i í ·J u ÉybQb«Jl Vi1 !IDlJ ' b»ÇJ; m»lÉVz VX EAbí 
Çz o·z»»z Vz � Él; J«·zÍ J T 
A.qTIGO E í A nbQJ J«·zÍ JVz z z·ç JAy BB yÇz «·z\ ·Jx J 
í Qb«bz VX bIi1lJ ' b»ly; m� ÇQ!Vz VD ÇAbJt z o ·z»­ 
»z Vz �É l; «J·J z 1BT1) l1·QbQbz EA1byzyQXb·z Qk ESSD; 
Vb»Q·Bb·BÇbyJVz» yz» JyXÚz» byÇX\ ·JyÇX» VX»ÇJ ti1 b; 
±ÉD D»ÇbxJ J !1i1i i1b ÇJ yz Í Jlz· VX vi à� MDBDDDBi))l ; 
ii 2•ÉJ·1i1yÇJ x bBl_ÕiTA » Vi1 Q·ÉàJVz» yzÍ z»3; X [bÚJ 
J» VX»«X»J» Xx b\ÉJl Í Jlz·B 

f~ " qow F° A f !1i1i Ç1b ÇÉ »X·á ·XJlbà1BlVJ xX VbzyÇX J 
J··Ç1QJâ Jç ã z Vz» Ç·bLÉÇz»;Ç·Jy»[··ê yQb1J Vi1 ·QcQÉ·­ 
»z»; z«Xx ç ÕQ » VD QyTAVb Çz i1 zÉÇ·J» yB1i i1bÇJ»; yJ1 
[zyUy VI li1\ b»lJç ã z i1x Í b\ z· i1 VJ» D»«QQbí bQJ­ 
ç Õi1 » Qzy»ÇJyÇX» yz» Jyl1Úz» byÇX\ ·É·Çi1» VD»ÇJ tXb 
zlTÚõVQAQbVJ J· QlJ»»b[bQJç ã z »X\ÉbyÇX 

q A ~l1ii1 b Çz» i z··1i1yÇX»B 
A ~i1i m1bÇz " ·bLÉÇJ·b± l<1ià� EBFPDBDDD;DD 
A ~QAQ·bÇÉ ­ JÇ·bxz ybzl vi à- EDBDDD;DD 
AB " ·BTcy»B i z··QcyÇX» vi à� I FBI SDBDDD;DD 
A iÉ Ç·J»B~XQB i z··XzÇQ» l<1iPB- ODBDDD;DD 

A " zÇÉl VI» ~XQ BB i z··QcyÇi1» BB v i à� · II BPIDBDDD;DD 

qq A ~QQX i ÇJ» VX i J«bÇJl 
A 23«21 ·çX Vz i !1i1Çl b Çz» vi à� 
A fl bXyJç ã z de hXy» uó Í B" ·ó Í BB v i à� 
A " ·Jy»[B ÇX i J«bÇJl l!i à- ENDBDDD;DiT B 
zÉÇ·J» ~XQB V» QJ«bÇJEBBBBBBvà� lDBDzBDD 

OBDDDBDDDUDD 
EEDBDDD;DD 

;1zÇJrB VTrB» ~ [BcQB Q[X e bt JrB BBB l<1ià� OBFPDBDDDBDD 

ARTIGO I FG A VX»«X»J »X·J E1i1Jl bàBBÇ · É r Q JQÔ ·Vz 
QJy z» ±ÉJV·z» JyJll ÇbQz» Qzy»ÇJyÇX» Vz» JyDÚz» 
byÇX\·ry » VX»ÇJ tXb; Qzy[1zx · - E° Vz f ·Çb\ z 
F° VJ tXb yX MIFD; de EP VX x BBEB·ç Q V[B$ ESOM; QLQV\ 

i bV1BEN 1B1� �i1 \Ébyt ]1� Vb»Q·bx byJç Õ i1» T 
SPA w &v qj fj m • \ ç f v" Á~t f� 

g,GISLJ\T _ 1w 
A QIBEETÉAJ b;TÉybQb«Jl l<1i/ - F BNNDBDDD;DD 

Ni &TqÍz 
A i õ Ty$ÇÇ Vz ­ l1l$[;1b ÇABz õõõõõõõ l<1ià� B SDEBDDD;DD 
A �B 1i !+B1ÇB V;B; ­ lzyXgJbTÚAyÇBz l<1ià� ESDBDDD;DiT 
- 1~ ATTQ·Ty · É·· 1!Xõ; !i TTA FFNBDiw ; 
A �X QyXÇB d f Vybyb»Ç·ÉQzBBBv Tà- EBFI DBDDD;Dü 
A � XyXÇ·ÇJ V nJàXyVJBBBBBBf à- FBRPDBDDD;DD 
A � QQ·Í Çá·bJ VX �J ú VX e ã z � zQbJlBBBB 

· · T· · · · · T· · BB õõõõõõõ BB · · · · · · · · · 1BB I BDPDBDDDB 
y B b; E· 1 mz õQ ;B;U B l1ÉlÇBÉ·J t' wBBõ»«z·A 

ÇzBTõõ TTX; 1 BRD1EBDDD;Di 
-e:- t .' . ., , . ' b ç TTÍõ ; wL·X» X � X·Í bç z» ­b 

blicc:· · UQTTI BEPNBDDD;Di 

A Éõ\ lylB· ;ÇlÍ z BB T ·B$àB 
A f Vx B X «lzyl1gQ·B;TAy' r ~z.$ 
A f \ ·lQÉlÇÉ·yB1 < BBBõõõB lbi àTBQ 
A jX [X»J vJQbzyJl X »X\É·Jyç J 
­ Ú Ll E QÉ T ! li àTbl EF BB 2);23; DD 
A mVÉQJç ã z X iÉ lÇÉÇ BB BBb; õõõBBõõõõ yQàTTA rw B TzAEBzQz;Qz 
A pT;Ll Éç Uz l' &·LJyt Bbw !li àb; 3.l"I ;B;)T[Br;DD 

� ÉÚ VÇ1 X � JyD2l1"lXy Çz · BB i à [; õ l ]1DB ; DD 
fT;Ql!BU ÇB õ ­ ·QÍ l QkõyQ lJBBBBBBBMi à- MDDB000,00 

" ·Jyz·ÇXBBBBBBBBBBBBBBBBBB±àd DBSDBDED;MF 

1"zÇJl VJ» VX»«X»J» «z· [ÉyA 
ç Õi1 » T ; T · é àTU MDTDDDBDDD;DD 

f~ "qow M° A v z» ÇXx z» VJ LeI nXVX·Jl N? MBI FD C 
OM; f ·Çb\ z P° ; [bQJ z XÚXQÉÇbÍ z JÉÇz·bàJVz J J­ 
L·b· i ·éA Vb Çz» C<VbQbzyJb» � É«lQ·ÚyÇJ·Q» ÉÇQ z llx BB!TG 
ÇX VX FN. 2Í byÇX1]1 QlyQz «z· QXyÇz3; Vz ÇzÇJl VJ 
VX»«X»J [bÚJVJ yi1»ÇJ Gti1 bB 

f~" qow N° A ­ J·J JlXyVQ· z» Q·é VbÇz f VbQbzyJb» 
�É «li1[[b]B1yÇJ·Q» VX ±ÉX Ç·JÇJ z f ·Çb\ z MF; »Ç· ·ÕB z ÉÇB!TG 
lbàJVz» z» ·XQÉ·»z» «·i1Í b»Çz» yz f ·Çb\ z MI VJ t]1b 

õMBI FDCOM 

f~ " qow O A � É«·bx bVz 

f~" qow PF í m»ÇJ tXb XyÇ·J·á Qx Í b\ z· Qx DE B2«·b­ 
xXb·z3 VX r J·Xbyz V[B$ pÉx x bl yzÍ XQXyÇz» X yzÍ i1yÇJ 
2 ESSD3; ·QcÍ z\ é! VJ» J» Vb»«z»bç Õ]B BB » Qx QzyÇ·á· bzB 

mj � wv u mj i q~w� j m EAli ~fm� 
­ yBí [QbÇz ·;1BÉybQb«Jl 

Lei Municipal 
n' 882/89 

LEI UNICIPlll 
N' 876/89 

- r.:, .. , •. 00 tE __ ã. AAAAAAAAAAA 
"D& on 

24.06 .oC". 
A Q õ321•1✓ 3 

lt l : BBB1EBi lA 

f~ " qow E: Aw ­ JJ\ ·z _bQz VJ Li w 772/8, 
j FM r • gee · J sàÉly ·A V ;B ac ;Ç; bC A 

$f q»Uo · J«XyJ» z bx ó Í Xl 
destinado à mora:ia do vxpa.cinário". 

ARTIGO 2?- Esta l. onerará m vuor nu data d 
suu publicação, rvowdss as disposiçs cm con 
Ç·Ú ·lzB 

Be i u. 1/ t:; :: -:.:S, 06 de dcznbro de 1989. 
±LSIA MELEIRCS DE MEAES 

­ ·[BÇz!uÉybQb«JlB 

Q 

e 
C 

LEI MUN C PD 
Nª 881/89 

o·ÉbllFbm mlw pX·mBql1wB Fí DR !mB qm/mrUBmI!3 jm ESIS 

j b»«õX »zL·1i1 J ·XÇb[bQJç ã z VJ Lei y2 ROFCRS; VX 
DOBDPBRSB 

nôB ç z »JLD· ±ÉXA J QâxJ· J u E;ybQb«Jl J«·zÍ zÉ; X eu 
mV»zy u XVXb·z» VX u z·J»; ­ ·X[XbÇz uÉybQb«Jl VX 
hXlJ ' b»Çé! Au � ;1 »zyQbzyz J »i1\ÉbyÇX ti1 b T 

f~" qow 1 - nbQJ z ­ QÚTlX· mÚXQÉÇbÍ z JÉÇz·bàJVz J 
·QÇ·[bQJ· z f ·Çb\ z 1 VJ tXb v d ROFCRS VX DOBDP 
RS; ±ÉX «J»»J J Í b\ z·J· Qzx J »X\ÉbyÇX1 ·QVTUbçTÕB zT 
$ nbQJ z· ­ QÚTlX· mÚXQÉÇbÍ z u ÉybQbzJl JÉÇz·bà2!• z J 
VzJ· à q\ ·QcgJ f» »Xx Llé bJ VX 7kcÉ»; EBB·y lzÇX VX Ç BB ·­ 
·Qcyz &·LJyz VXÇXyybyÉVz »zL z yF EO; VJ ±ÉJV·J 
EDEAf ; yz »XÇz· Q4 Vz hJb··z i z»ÇJ X � blÍ J VX 
n·XyÇX «J·J J ~ÉJ mlXzÇé ·bJ � z··bl_J; xQAVbyVz EN; 
I D Ú MN; ÇzÇJlbàJyVz ORRB ND ·;[ B 
f~" qow F A m»ÇJ !B~b i1yÇ·J·á Qx Í b\ z· yJ VJÇJ Vi1 
»ÉJ «ÉLlbQJç ã zB ·XÍ z\ JVJ» J» Vb»«z»bç ÕQ » Q·B Qzy­ 
Ç·J·bzB 

hi1lJ ' b»ÇJAu � ; DR VX VXàXxL ·z VX ESRSB 
mj � wv umj mq~w� j m u w~fm� 

­ !1i1[Qb Çz ÇA1BÉybQ b«Jl 

GAIETE jw mmmmqqwm; OS jm jmm~ j m 1&9. 

mli1Í J z lbx bÇX1 «J·J oL i1·ÇÉ·J VX Q·é VbÇz» f VbQbz 
nais �É «lXxX yÇJ·X»B VJyVz zÉÇ·J» «·zÍ bVê yQbJ»B A 

f QFBAyBBAÉAJ Çõí ÉybQb«Jl VX hXlJ ' b»ÇJB m»ÇJVz VX u JA­ 
Çz o ·z»»»z Vz � ÉlB J«·zÍz ÉB XÉ; mV»zy uXVXb·z» VX 
r. ·JQ»; ­ [XbÇz uÉybQb«Jl »JyQbzyz J »X\Éb·B 
tXbT 

f p" qow 1F A nbQJ z ­ zVX· mÚ[B$QÉÇbÍ z bõbÉybQb«JlB JÉ­ 
Çz·bàJVz J XlXÍ J· VX FRD 2jÉà XyÇz» X zb Çx «z· 
QXyÇz3 «J·J MDD. 2±ÉJÇ"1wQXyÇz» «z· QXyÇz3; z E · TTlb 
ÇX «J·J J JL[B$·ÇÉ·J VX i ·é VbÇz» fV bQ bzy 1» �É «ll·a 
xyX yÇJ·X»; É»JyVz Qzx z !1i1QÉ·»Q» «J·J QzLQ·t Éx z» 
i ·éVbÇz» J »X·xy JLX·Çz»; z» «·zÍ XybXyÇX» VX JyÉ­ 
lJç ã z «J·QbJl zÉ ÇzÇJl VX VzÇJç õX » Qy»b\y JV» yQ 
z·ç BTbB1wi1yÇz Í b\ ;1yÇQB LXx Qzxz z» «·zÍ ;· ybDyÇQ» VX 
«·zÍ BTABÍXb» l1) i i1 � �w QlÇ1 É·y1QJVBTrBç TbzB Qzy»bV BB A·í VzA»i1 
J yê yQbJ Vz i1) Ç1·1i Í Qbz; yz» BÇXBB Vz f ·Çb\ z MI 
VJ nXbX·Jl y° MBI FDCOMB 

$j b»«ÕX »QL· JlÇX·Éç ·» yJ t l 1? REPC;V° 
EMBDMBRF$B 

A Ceara Municipal de Eela Vista, Esta'o de 
u JÇz o·z»»z Vz � Él; J«·zÍ zÉ c É; � V»Qy ·BT; BB Í AEA 
·z» VX ·;Té x X»; d·ATA[VõBQ l2É·;TQb«BTblB »; BB ·BTUED·Bz TTb 
»X\ÉbyÇX tXb T 

ARTIGO 1?- Fica o Pccor Executivo autorizo.do a 
alterar as txus de truns:rrcia a sepultura, 
ccnfor.~ àiscri:-:,i;.::.ç~ :..:xúxo : 
$i mu q" m~qw CB2;&f j T)T!1T$ 

f 3 A � X«ÉlÇÉ·ü ·ATBB»J «TTT·z byETBTB· Çõ DM A &TAqi 
J3 A � X«ÉlÇÉ·J ·J»J «J·J adulto.......0 - iJF qi 
C) - i TbxTTb!$ÍB QC DE JÍ XÇJ «CbyÇyBÉBB DP A lb·TQ 
j 3 A i J·Xb·J QC wE JÍ J «C BBÇVÉl· z BB DS A &TAqi 
m3 A i Jx Qb·BBbB QC DF \ BTBBÓÇJ» EE A &·qi 
n3 A r Jàb\ z FD A &TAbi 

$j � õTfBq� i mTõlq" Ê Tr&i � $ 

f 3 A � X«ÉlÇÉ·J ·TT!�É «C by[é BB $b' DI A &nqi 
h3 A � i1«Él ÇÉ·BT! ·í;»BBÇ «C JABBTÉl TTBÉ DM A É··X 
i 3 A i zx 1B1b·É QC wE \ JÍ XÇJ «CBy[yÇBB DN A &mqi 
j 3 A i J·yXb·J e/ DE \ TTÍ VBJ «C éTBBBTÉl' r BB wó A U:IC 
m3 AQJ·yXb·J QC DF \ zÍ zÇJ»BBBBBBBBBB· DP A &Tqi 
n3 A r Jàb\ z DR A &[qi 

f~ "qow F° Am»ÇJ t Xb entrar c Í b\ z· na data 
Qk1 »ÉJ «ÉLlbQJç ã z ·XÍ É\ JQL» J» Vb»«z»bç õX » Qx 
QzyÇ·J·bzB 

i::CSO.'l :-}])EIROS j T í TQy;UUTT» 
Prefeito Mnicipel 

Paiurde 
anunciar para 

õ econonuw 
dinheiro é como 
pamr o relógio 
pwu economiza, 

temoo. 



A A 
Marilú quer reforma urgente da 
Casa do Artesao ria Capital 
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de 1•1t•,,h Çõ<1\HllJI , 
!1; ,v, 11, l ] ! c !· l )1), 

f «J·lx XyÇ · UI 
u ·Qlz Mi · •1 l 1 , 

berto 

1Ç '/1 tTl l..11 

Jr 
lÇ 

lc 
J» 
Vz 
r Q 
nc 
SI! 
td 
x X 

e: l »; f lX u lz ±É 1 lb 

11 ,1 • 1t11 loc il i q11 . 1 , / D1 

q·· ·QbJlbàQíbz V ÇÉ «·ÚÉ 
que as dificuldade: ± tal 
c:unt;t g tu IH• dl fator d inibiuo d.st tif 3' '\ 

z» J·Çí »ÇbQJ»; Éy Í Xà ±É; triminto J d­ 
Inda, fat ltxyÇ ci 1 of ·: '' 

;B 

' r 

$ 
z ·yy í r <l[E i ]l z· U1; Qzx c·ÇXàJ z ·Ei $ lh1Jr' 

,1 · VTBBB c·fir•i<ntf' EE!Br·AJl; «z[!g z x Jbz· byÇ 
rssado na »ÉJ XQzyzx bJ X »JÉVz ó cie 

· E rÓprio. 
­ z·ÇJyÇz é yXQX»»á ·bz ±ÉX z Qzy»Éx bVz· 

informe a Vluil?inr.la Sanit.,Í1·l.1 a!; i1'f'"l'.~ 
iaridades constatadas cm Q»ÇByLQlQ·BbyQy­ 
Çzí U ±ÉX ·Bzx X··TbG[blbàQ·y Jl!x ·AyÇBBz»; yz zB»­ 
«;T·Tlz ·l»b·Bz zÉ nas pessoas ±ÉX nanipg 
ian ou vendem esLec produtos. 

Os produ;os allmçntir.los ern geral Lais 
·AzTTbz T ·BTÉ· yX!I ; bQbÇX; «XbÚX»;JÍ X»BXÇQBBB 
,,uc nõ.o rorara subue tidos °_ ua prévia 
lnspcç~o ou fisr.alizaçoo, cau pocsiveJs 
portadores VX àX·X» (bactérias, viru, 
fungos, eLr. ... ) os quais inceridos pelo E 

homem podem ocosionar desde urn pequ?no 
mol estar até u1:, grave problema de soud<' 
r.ono a t:u'bcr·r.ulose, gostroen_criles, fe­ 
bre aftosa, aborto, dores nas 01·lir.ula - 
ç~es, febres inesoer.Ífir.as, problenas 
cardíacos,epilepsia, dores musr.ulares,d~ 
rcs de r.abeça, diarréia, verminoses, in­ 
r.lus:ve•n morte, dependendo do resistên­ 
r.ia orgân1r.ü der.oda individue. 

Esr.larer.emos que entre o simples dcs­ 
r.onforto e a morle, existe a fuse r.rÔni­ 
r.a que do ponto de vista sor.iol é o mal 
mo.ior. 

Pois, além da doença propriru:icnte 
dita, é um fator de gronde dcsiqui 
librio cr.onôr,1i<:o nas faiii2s, prin­ r------------------------.1-------------. ip,,lm~ntc nas de 

1,1enor pouer ::iqui.si t_!:. 
voe também é um dos 
fatores responsáveis 
pelo menor aprendiz~ 
do das r.rianças e na 
r.apar.idade de rendi­ 
mento no trabalho 
dos adultos. 

Entre os produtos 
não fisr.alizados ou 
insper.ionados é o 
leite "ln natura" 
(lej_ter.aipira), o 
mais r.onsumido atual 
mente, tornando• - se 
portanto um dos prin 
r.ipais meios de 
tr~nsmissão de doen­ 
ças,prÓprias de ani­ 
mal ou daquelas t1~ 
mitidas pelo homem a 
través da ordenha. - 

Qualq~er dúvida no 
leite r.onsumido tra­ 
ga.à para ser anali­ 
sado ,na Ser.retaria 
Municipal de Saúde 
setor de vigilânr.ia, 

Ao adquirir alimen 
tos obtenha-os~ 
clonados ou fiscal•­ 
z::-.dos.~ sua saúde ~ 
a sua maior riqueza 
Z / .III ± »GaÉm 
Pyz J: J ± É­ 
turo do h·J»bl 

tul'urs, ! ri 

li 1 , • p: V,• t' ·; 
11 ,. 

• XI ).,itE 3 C0- 

", !'H! de.e' • 

í 1~i" ;&· B � f 
presidente ! Aoci·4o 'pro-r •.:·.c.:rn;.e 

do: Arte·cios, I·ld+ f «x · b 1 t, bbB· B lgll õ lo - 
das as vezes ±Ú se LÉ»QJ by[z·x É\ ó » a ·Í «Xb­ 
Çz d QzyQlÉ»z VJ · foma junto ccnt o XbJ VJ 
i ÉlÇÉ·J z que e zÉÍ sio «·Ó»»U pen:s.' 
Éy» trs x X»X» JÇ·á » byÇzx ·y ±É z» »X·Í bç z» 
X»ÇJ·bJ QzyX± ÉbVz» yz » io·d :.:· CL·zBq!B1B!Bw yT!T; 
JQzyÇQ· QQÉ ­ ; · lBoõp · ;B ;E by[zy ç dbú 2B ;l õ yEl1 z «·$GT 
àz »X·á Xx x Jy\ z; • ÉXx B 1) l õ Ç "t' X; ·Ç l· à EEE; ±Éõ· à­ 
l iona J Lli ric, yÇQA ,h , n: id·• 1· . 

A rvsponsc',v, l pelo setor ma Sr·ri d Él 
ÇÉ·J; qlkJ o JlÍ z; XÚ«lbQzÉ ±É «X»· VJ i J»J 
Vz f ·ÇX»ã z »Ç· «É»»JyVz «z· · Çz·J» yz X»Ç 
_TbÍ Í x lz qu·ilqu•.•r l lpo tJ,, r1\.bl · yT· QXU [kc ±Éõ1 » r 
fone à Qzx X·QbJlbàJç ã z Vz» «·XÉÇz»; pois a cx 
«z»bç ã z dos Ç t' !TTTEl_zTQU ]1EEi • Tl< ri-se yz Centro cu] 
tural, na lua 6 de gosto. Mas a prvsidene da 
Associação cxplica que os artesãs estio cnrrng 
t TbyVz »é ·bz» problns ÇXyVz :n Í bBBTUõ t ±É · zTU 
yz»»zN «·· zr ÉÇw- ;· í l í z pr Ç1 bQ T· c · yí gz·Tt Ez» V &1BÇ 
cnto,pois o X»«Jç\ Q m !_z· é ÉÇblbàJ1z pelos :r 

"A /íGil.11:l(;!A !;A.fJTÂi IA Illí (J' :1A" 

CUIDADO COM sua 
w 

ILIMENTQÇIIO 

ARRO 
RAMO 
WAOEN 

B 
m»Q·bÇó ·b J 13 

TELEFOF: 

m»Q·bÇó ·bz r É·í VbQz 
7','l)"j(l)GF.00 

21 
2'51 

RSPI6R 'O­ 
RRSl t'ti-"C 

l 
E$PEF 

L"',CJ" !ffl-UO 

~zà·JTBVX» r FB 

!B iJ· Bb»TQ yz NPB 

PRONTA ENTREGA ZERO_KM 
Auto~õvcis - Peruas - Camionetas - Caminhões 
Todos os codelos e marcas (cores a sua escolha) 
Aceita~os Trocn - Financiamentc Prõirio. • ' 

. DEP~RTAMEN10 DESEMl·NOVOS 
\•nr!ndas opcoes em F-1.000, D-20, F-4.000 p.11,0 D-10 c~e,.., s 

1 ­ ➔ ­ ; ; ; n w 1, ave ro, 
arat, 'apa, Chevette, Diplomatn, Gol, Escort, Kadett, Del Rey, Beli 

nn, Quantu::'l. Snntnnn, í<.onbi • Caravan, Voyage. Fint e outrô:i: - 

■UIA IICAIIO 
f ÍBEMVX r Él_z;I NPi J1·+3«D ±;JyVXAu � 

PABX: C061) 314-4680·383·6091 
·Hpraio Cardin Vz 

Santos - Secretário 
Nunir.ipal de S.:iúde e 
Promoç:io 3or.iol• 

Consultório é VbQz 
Odontológico 

DR. PINA~O DE SOUZA ROSA 

Mt:O!CO-CP~-KS-2049 - HORÁRIO: 17-21 RS. 

DR. Cfl'\IRA't'Ã LEÃO S. TORRES 

CIRORGI~O OP.WTTSTA 

HORÃ'lJO: 13 

CRO u� 

21 fJOR7'5. 

ENnP.RP.ÇO: ~ÉJ General Osório - no 66C 

nRLA VISTA - MATO o ~w� w DO SUL 

DR. LUIZ ANSELMO DA SILVA 

CIRIJRC.IÃO OP.N'l'ISTA CRO - "'5. 

HO~ÂRIO: OR:00 12:00 HORAS. 

w·JB u J·bJBi XlX»ÇX VJ i z»ÇJ 
X � blÍ J f j ' wo f j f õ 

AB/S 3291 141.490.101-10. 

] CAUSAS QEÍmE» 

' 
E i~ yJA 

1'1AIS j q~m" w 
TRl\FAL.ÍJ'ISTA- 

00ESTÕES j m 1Ç1m~ff »B 

ESCRI'T'ôRIO; 
'ma Coronel Caoisão, 638. 

-·FO~'E: 439 - 130,:> 

i m­ T 79.260. 

BEL.A VISTA - >'.A'J'O ·B~z»»z yz »É·B G 

f VÍ zi 0QbJ 
ITAAAR DA 

imv"~z B 

j &1q1~f 
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RlCFJT_L_ 

y!± tf v � &f UÜ1 
[XQqÇÉT qx zLblq rias 

; ; Ç ;B ; 'l' ·bLÉÇ ri , 1.; 
F celtas ­ JÇ·bxzybJb» 
m QXbÇJ qyVÉU ·bJb 
Transtorne ias Corr ntes 

wÉÇ·J» ~XQXbÇ» i z··yBX» 
!lffr q" b<� Jlí i b<l1l TAL 
0per$·s d Q·é VbÇz» 
;<lbõ ·b çUz V 7k1yTU 

$"·Jy»[X·ê yQbJ» V C·,pl Lal 

( Cl.'_i • O 1 l.Ú.'U) 

OESf- SA 

pmi mq1l1b<� m) " ílr< wp Ç b<u mv" Àr &b<� 

f ··XQJVJç bbz Vz ­ z»Çz " XlX[ô ybQz 

w&1l1~CO w­ mpr<Ç Õ m� 

i zyÇ·i zy»B J ~XQzl_X· A qv ­ � 

EDEBMo l ;w� FPBEPE;RD EFRBDI R;R1c 
I Bqu q ;NI DEBNOI ;RE 101.40,34 

EBDETIBI I D BB P I I OB PN1r ; PCB E BB I NDB094,D l 

1?. SEO;SM OBPES;RE ESBOI O;P$B; 

ES;FD ES;FD 

E J. ·; E T õ EJÇbÍ z 
f ±x byb»Ç·Jç ã z ­ lJ·-j» y 
mVÉQJç ãz o Él qp E 
� ÉV X ­ ·zx zç ãz Soe tz] 
oL· BÓ ' b aio Srv. Publico 
XyÍ zlÍ bx XyÇz mQz·1x bQ 
E&l1b<t zyi ;<bEqTB BB BÍr llC; ; B ; B 
DESrESJ\S 
lk; p:•::;,1.3 ;1 q1 
Restos a Pagar .. 
f ··XQJVJç ã z Vz ­ z»Çz " Xl[ybQ A 

AEAAAAAAAAÇAAAAAA·AAAAAí " mtmrBl� 

MORBFEPBEO E ·BSy PSM EN i zyÇ·Bi zy»b\ BJ ~XQzl_X· A ·y­ � 1l1•1l1b<t j b< pmi mq1l1b< w[í Ç b<u muE1À~ bb< EBEI EBNPO;SS ,::i "· • 
w DM � ÉlÚ ·bz» yaAAíz pQõQl BBB x TTbVz» " x y»[B l· byJyQXb·J» 2uXVB­ ·zÍ By° I F3 E BTTDíõBTTDMí :AAAATAAATAAÇATATTATATTATTTTTATíõATAATTTTAA· ; 

EBEI EBNPP;DI MORBFEP;EO EBNSSBPSM;ES f VbJyÇJxXyÇz VX � JlBTTb·bz» 
~X«J»»X j ÉzVé Q bxz VTTb i â ··y·J 
i ·XVz·X» j bÍ X·»z» 
" w" f t DA j m� ­ B m) " u w~ Ç f u mlB" À pt < BB 
OlITHJ\S OPERAÇÕES 

� Jlêb ·Bz» yb1bz yB· Qlab·!z» 
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1. PDó BMré ; SI 

­ nBmíAí 1A1&pf Çõblrv qi q­ r<t j m ­w nT1l1w T TÇBr~"qvpw A 

V1cê sabe as dif erencas 
i ·ÚA;; vB1BTlÇ yz J i1) «lz·Jç Jz êl w� Ç·JLéll_ TrBwwl$$1� i1 

Jz VX»J«J·XQbxXyÇz VJ QlJ»»]B1 ír) õVbBBE Uunc TQB;yTE·bz» 
\ ·JVÉJVz»; «X±ÉXAyz» «·z«·kÇá· bz»;LJbÚJ yzL·XàJ3 
»É·\ bÉ Xx EROM J $f» »zQbJç ã z qyÇXxJ Q bzyJl de 
" ·JLJl_JVz·QA»$; xJb» Qz·_QQ lVJ Qzxz J "l ~ qyÇ]1·­ 
yJQbzyJl$ U VVJ [JàbJx «J·ÇX «·zlXÇá·bz»; byÇX­ 
lXQÇÉJb»; »zQbJb» VXxzQ·JÇJ»; JyJ·±Éb»ÇJ»; QzJxÉ ­ 
yb»ÇJ» X JÇéA lbLQA·Jb»B f $Fí qyÇç ·yJQbzyJl$ [zb 
[É·;VBTbVJ Xx ­ J·b» i1!rl ERROB f $I F qyÇXx JQbz_Jl$ ; 
[ÉyVJVJ cm ESEP; yã z [zb � zQbJl ji1 x QQ·JÇJ; [zb 
«É·JyXyÇX $QzxÉyb»ÇJ1 i1 »ÉJBQ·bJç ã z »X VXÍ XÉ JzTTU 
·É»»z» LzlQ_ç; Í b»ÇJ!UB pzgX; J � zQbJl j BTAxAÚ·JQbJ ; 
»X«J·JVJ Vz» xJl$Úb»ÇJ»; QzxBByBb»ÇJ»; éA Vb·b\ bVJ 
«m$lJ $qyÇX·yJQbzyJl �zQ bJlb»ÇJ$; [ÉyVJVJ Xx ESMN 
Qzx »XVX Qx tQyQÇ·X»; VXlJ [JàXyVz «B;·ÇX «J·ÇbVz» 
yz \ zÍ X·yz Qzxz z» bTlJ fl Xx Jy_J wQbVXyÇJl; n·AAQTyç J 
­ É·ÇÉ\Jl; m»«Jy_J;�É é QbJ X ÇJ1bÇz» zÉÇ·z» «J·Çb A 
Vz» VJ � zQbJl ji1 x zQ·JQlJ ±ÉX JbyVJ yã z Q_X\ J·Jx 
Jz «zVX· Qx »XÉ» ·X»«XQÇbÍ z» «Jí »X»B 

­ ~qvi q­ fq � j qnm~mv Ç f� ENTRE w � wi qf tq� u w 2xJByBBB 
x:smc•, Qz··Éyb»xz 3 m f � wi qft j mrB1Bii ~f i qf A w» �z­ 
QbJlb»ÇÉ» »ã z x JÇX·bJlb»ÇJ» 2yã z JQ·XVbÇJx yJ JlB 
xJ ; yz X»«b·bÇz3 X Qzxz Qzy»X±Éê yQbBTB Vb[bQÉlÇ;BUUU 
J «·JÇbQJ ·Xlb\ bz»JU J � zQbJl D]B1xzQ·JQbJ ã by 
ÇX·[X·X yJ Q·Xyç J ·Xlb\ bz»J VJ» «X»»zJ»B w» � z­ 
QbJlb»ÇJ» «·QÇç ·BVvy z \ zÍ X·yz Vz $«J!õÇbVz úy · Qz$ 
2QQx·Bb»ÇJ3; XxL z·J z «zÍ z i1 � ÇXgJ [JàXy Uz VX»TTbz­ 
·zyJ· X»»J bVé bJ U J � zQbJ jXx zQ·JQbJ VX[XyVX z 
«lÉ·b«J·ÇbVJl1b»xz 2Í á· bz» «J·ÇbVz»3; Qzx XÚ· »Çê y 
XbJ VX z«z»bç ã zB w» �zX bJl b» ÇJ» «·X\ JAy J lÉ VU 
QlJ»»X» A XyÇ·X «JÇ·õX » XA X·BB«·X\ TTEVz» U «;·BTE J í 
QbBTll jÇTxzQ·JQbJ J lÉÇJ VX Ql»»X» é ·X«Él»bÍ J;VX 
Í XyVz »X· »É«X·JVJ «XlJ byÇXlb!i XbJ Q·bJVz·J «\ 
·J ·X»zlÍ X· z» Qzy[lbÇz» atrão-ri. 

bAbb<1b1w o ~w��w ji !I &t A I E j m wírq1&h~ú j m ESRS A ­ ~mnmq"w bAlBB&i q­ ft 

entre .Social Oemocra-cia e SociaUsnuL 
'!'f l\DOR - 

A cxcotu canu urt so puevt uo Que aie1s, 
xB» VX[X± · yb JÇ É x z·ÇX o Í z»z Vb·XbÇz VX Vb 
zê-1as" ' zlÇJb·X3B 

fTB Qkç ÕBB· » «y1»bVõAyQbJb» Çê ··B Ç·ABBàbVz à ÇzyJ 
temos cco "direita", "esquerda', "centro", "so­ 
Qbyl lbv y• ;ABTbQbJ$; $»zQbJlb»Tyz$ ]1 ÇJyÇz» zÉÇ·Q;B» 1 b 
\ JVz» JQ ÉyVz «zl b VQz; Çzx éBqlVJ QA»»X» 1ÇbTA·xT;» Éx 
Í X·Ví VQT y ±ÉQAL·JAQúL Xç J «J·J z _zxXx Vz «zÍ zB ÇEª 
Í X·VJVX ±JyQz »X Vbà ±ÉXA Éx «J·bVz é VX $Vb·Xb­ 
ta! ±ÉX· ss VbàX· ±ÉX i1 � »X «J·ÇbVz e ÉT·B Qz·B»X·Í J­ 
Qlz·; bí ÉéA ; lÉÇJ «XlJ «XyyJy ê yQbJ VJ» Qzb»élB� Qí 
·y; »Çãz U Éy «J·ÇbVz VX $X»±ÉX·VJ$ é J±ÇUXlX JÉX 
é ·XyzÍ JVz X ÇXx QJyz zLgXÇbÍ z J Ç·Jy»[z·xJ ç ã z 
VJ» QA»Ç·É q·J» Í b\ XyÇQA» U X· Éx «J·ÇbVz é- Vü1 $QXy­ 
Ç·z$ ±ÉJyV LXyÇJ z X±ÉblbL·bz XyÇ·X z» Qzy»X·Í JA 
VQ· 1» ;T; z» ·Í [z·x b»ÇJ»B 

f bVí bJ $Vb·Xb à" X $QTU±ÉX·VJ$ »É·\ bÉ «Qlz 
[Jlz VX yQ UJ·lJ·yXyÇz [·J·bQD»; J«Ó » J ~XÍ zlÉç ã z 
n·JyQX»J; zT Qzy»X·Í JVz·X» zQÉ«J·Xx J JlJ Vb·XbÇJ 
cb bTX·lJ·x ÇJbTX z ·XyzÍ JVz·X» zQÉ«BTb· x J JlJ X»±ÉXGTTT 
cb.. pzgX1; QA·TT·X JyÇJ; z» «J·ÇbVz» VX $ç »±EBsõ·VJ$ ; 
»Éz bVQAyQb[1bTJ z» «XlJ» »ÉJ» «Q»bç Õi » ·JVbQJb»B 

w t X·x í �D qf tq�· é w foi É·yJ byÍ BBTyç ã z Vz gzx Jlbí 
ta [·JyQê » P·X tX·zÉÚ 2«·zyÉyQbJA»X tX··b3 ±ÉX 
~., w:i J·Çb\ zTTÉLlbQBTcBBVz i1[ll ­ J·b»; Xx ERIF; Q_Jxz É 
JTyzÍ J» TXyQbJ» Vz xQÍ bxX yÇz byÇXlXQÇÉJl ·X A 
[z BBB íÇàz· Vi1 õí b Jlb»ÇJ$B 

i zJx J hQÍ zlç bTbQ n·JyQQA»J; ±ÉXA d1i1yzÍ QÉ z E"llBllEVz 
i lB!E; »X lbLX·BÉ»xz ; JL·b·BVz z» QJx byB·bzTTU «J·J z 
yJ»QbxX yÇz VQFJ«bJlb»xz ; VXyÇ·z VX «zÉQz ÇXx«BTT; 
«·XVzxbyJyVz $·JQbzyJlb»xz XQzyóxb Qz$; zÉ »XJ; 
lÉQ·zTTU J ±TBbJl• · «yB1Ç z; J QlJ»»X z«X·á ·bJ X z» 
«X±ÉXyz» «·z«·»Çá ·bz» Í b·JA»X ÍbÍ XyVz Xx X»ÇJVz 
de misériJB 

ESOu'REIRO . 

Os Social ista!..i qucrr:-:1 :r-·._ .... !'"'~ ---- r· ·, ...:L.-C ~ 

«z· É·à ~l1' zlÉç ã z f yyJQLB É»TBBbx QTUÉB G; BB A 
Çz» «J·J ÇJyÇz U J �zX b al jTQ·JXb éB! « rz a 
Ç·Jy»[zGyyJç õ z «zQBTB[bQBl XA «AAz\ ·Q»TBT sw Ví J i - 
VXVQB w» � zQbJlb»ÇJ» el E·ybyJ1"l as lbLX·VJV» m­ 
VbÍ bVÉJb» 2Vb·XbÇz de b· i1 vir, VX \ ·XÍ X· B o o­ 
«z»bç ã z au \ zÍ ç x z; i i1 x é!· Bb[X»ÇJç ã Q J·Çb»ÇbQí 3 
J �zQ bJl jX íll] Aé ·JQ bJ yTTA»«V ÇJ J» E bLQ1 !1V BB !Qk· » T·BVl 
ÍbVÉJb» [Jàx Vz ·X»«Xb ÇBJTA z» j Bb· õ i Çz» Vz pz· U õ 
«·XQzybàBJVz» «XlTb» v Jç ÕX » &ybVFB� 2wv &3B w» � z A 
QbJlb»ÇJ» »ã z Qzy ·J J «·zUTA·GQVí ·A «·bÍ TBBBQBAÇ VBUTTTU 
x àbz» VX «·zVÉç ãz 2QQT·Bé ·Qbz; byVú »Ç·bJ ­ ogri - 
QÉlÇÉ·J «J·ÇbQÉlJ·»3U J � zQbJl j XxzQ·JQbJ J A 

QXbÇJ J ­ ET1D­ ·bQVàBVX «·bÍ JVJ; z VB!B b Çz VX lÉQ·z 
«J·Ub]TÉlJ· Vz QbVJVã z; QzyÍbÍ QAyVz QJPE ]a TT«·XTTTUJ» 
XTBUÇJ Jb» Xx »XÇzvT1» X»»XyQbJb»B 

f \ ·JyVX Vb[XA·Qyç TE XyÇ·X z � zQbJlb»T·ED 2·TABJ·$[»­ 
··z; i w!<1BBt1EÍ»xz 3 X J � zXB al Der:i,JCr-c.Clé! X»o yBT» 
lbLX·VJVX» byVlÍ BTBVÉJb» X yz dl. i Çz J «·z··l] ÇBL 
VX \ X· BB bByÇbVz» «XldB � zQbJl jX xzQ·JQbBTl X· yQA\J VzU 
«Xlz �zQ bQlb»xz B 0.1tros fotores VXA \ ·UTTyTlQ· · TTB«z· 
ÇyQbJ yJ � zQbJl jXx zQ·JQbJ »z J yQ Úb»: T 
XbJ VX »É«Xl$A·bQz»; «z1» J» \ ·í yVX» Qz« »y» 
»ã z «·z«·bXVJVX» Vz «zÍ z X Vz» »byVbQJÇz» J·J ­ 
ÍbA» VX QzÇJ» 2Jç õX »3; Qzxz J ' zlÍ z VJ · »ll1BT;QbJ 
«z· XÚQ··;«lQ1; U J «J·ÇbQb«Jç ã z yz» lÉQTz» QG;G\ XTTb­ 
«·X»J» «Xlz» Ç·JLJl_J z·X» U «J·Ç bQbzJQTbBz $1B1BBB TrT ! 
xbyb»Ç·Jç ã z VX ·X«·X»XyÇJyÇX» V» Ç·JLJl_zÉD·Í 

2Qz\ Q»Çã z3B 

­ ·z[B Crlas±e±ric>Crêa VJ Custa 
TBT;; n&n·B� í i VB1f B 
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«z«ÉlJ ç ã z ·«·X entada 

• nclvoq:-ido:;, um proces 
08 x J» 0l XlXbÇz· t yMA 
1 t,Urtlcipi.o, ntr!.l'·'''', de 
o cI, ·,hd,J. u d,·b.1.nn<lo , 
QJ»»J ç ã z Vz ­ ·X[XbÇz 

. Por Judicro, no 
Ç lXx zy»Ç·J· ÇzÇJl Ey 

c?··11ni~·tr."lllVi\. Pã 
5sç4o de um ou 

O - Em u:1a exc t,' 

f' r ».+ aiustos de fut ·l f l, o 
ez3o, bonitens .montou - 
r,, .. 1 ,i.1tirno <11,1 01/1 .. , ·1, r·..:- 
tálio arestes Têlix ace. Es 
t v,..__ frente a frcnb as eau 
Des bz i zlz·JVz F.C.e ~bz nz·x z 
;Uz; ;;É yVz z p EJ·QJVz· JQJLzÉ 
Xy F ]l 1· nzb Éx J «J·ÇbVJ Qzx 
\ ·í yVí í lJyQX»; zyVX z» \ zlXb­ 
·z» ÇbÍ X·Jx LJ»ÇJyÇX Ç·JLJl_z 
«zTEBB; X JÇJQJyÇX» VX Jx LJ» J» 
eq~i.pt's, estavam motivados <lan 
Vz í í bÇJ Ç·JLJl_z J» àJ\ J» JV­ 
versaras. s equipes coloca - 

1o o]epr reftos e 
rc II i.n .. !l CJ , " 10 1n , r(1 ;:,r• 
h 1 , Qz; Í XyVzA privado Vz 
r:, E Çz ,1, t b·BíAE z Qlz «zVX· ; ;ll;!F 

VJ »XyVz zL·b± VzJ Í ê Alz» ·XQX 
_Q· ·] x ;by;;· ;Qõ Q·· e.: y;BVJ [JàXyáõ 
para z LXx Xlz E;É·JQí «E z P. Vz 
7;·Í c«· 10 «zÍ zB 

ET»»z» «·z«zTBbÇ;b·; »bbz Xõ;Ç·G• 
y_J Jz» VJyJb» Í X·XJVz·X» Qzye IA: dd D" "NO- d 423? i$ " wB 
bt ÇEb ylX» Ql[1 hzybÇz; «zbB·TU [U;Ey» [11!B 
«ar«ri«ü@si · $l BB q 
rnm CHH' S(' t runs rormnr;r:cm Pnt 

i! ·1l­ yQl]E TU; ybbz »«yQlz 2!yi bp yby_yQly·B H .O te 1 e a na a- 
ncr:, ·no~;mo nara d scussão nas 
o uh-coi .. :.!;Ôc•c.. 

I'océm z bx «z·ÇJyÇX é ±ÉX Çz­ 
Xlz z «zÍ z Çzx X Qzy_XQbx XyÇz VJ» 
byÇQAyQUê b · U elo:; Qzy»ÇB ;ÇÉEEEt D» ;B; 
seus trabalhos, pois são el ·s 
z» ·X»«zy· í Í Dbí E «XlJ [ÉÇÉ·J t Xb 
w·\ bbyrBQ;E ±ÉX \ ÉEB]E·bb z» VX»Çbyz» 
Vz � ]1& l;<ÇlyEQAb«bz bl «J·Çb· Vz 
«·ó Úb·bz JyQB 

erro 
"Mais um sem 

JfAnOS, 

I •• ,. 

rtu om .rpo os soquintes joga­ 
doos: i wt w~ f j w A N±a,r, f Vã z; 
l3TUy;· E; · yBTBBTlJyz;2o É[Ul1B]BEõTz3; 1·:il­ 
,·01:, l'cr1v,.l 2C<VQx b·3; r zXl;;r _z 
yÜ; o Q·»zy 2r zJ±Ébx 3 2t ÉQbXy3 AU 
v X\ z 2t Éb» nlá Í bz3 X f ·zlVz;" ê Q 

± tBJB AJ\ XB XblG 
C<É·Xz; nlLX·; u JyVÉ 2mÉ·z3; ubl õ 
Çzy; q»·JXl; o Xl»zy i _bLbÉ; 2t X 1 CQPSLJL COME' RCl'Q 
L·X3; f ybàbz 2v JyVby_z3; / ê àby_õU A 
q»JQ 2qÍ Jy3B E SERVIÇOS 
" é QybQzT q»JQB w á ·LbÇ·z VX»»J 
«J·ÇbVJ [zb z u J·lbyVz; z ±ÉJl 
Çí Í Q Éx J XÚQXlXyÇX JÇÉJç ã zB 
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• Natal e Inocência 
7 

A propósito do v JÇJl;· O in­ 
Çz·z « ·Ç ovocar o conto Vz doa 
cuim Leitão, escritor portuqu@ 

/do inicio do século. Diz a narra 
;ão, oda ela feita naquela lin­ 
quaqem ahorosa e pitoresca Xlz 
velho Portuaal, aue o Sr. Prior 
( t í tu'o com que eram conhecidos 
z» párocos de aldeia) estava du­ 
rl111r.nntP ilhorr<'cido naquela ma- .. 
nhã natalina, Xx Pereira do Cam­ 
«zB 

Do um laqo, após J Misa do 
Calo, constatara com espanto que 
o Menino Jenus havia sido rouba­ 
do Vz Presépio da Tareja. Mim 
disso, acabara VX saber que u J­ 
ria rlo 6, uma menina ·bJ aldeia , 

x sequida a hnv r ansistido f 
x Xx J Missa, dirigira-se à casa 
do seu tio Bernardino, mas não 
chrgara lá. Postava dcsnparccida, 
X Pereira ào Campo cm rcholiço. 

O 3r. Prior caminhando prco 
cupado cm oração, foi seguindo - 
pela mnrgem do rio, quando "en 
costado contra o tronco de um 
alqueiro, dou com um corpito 
miúdo, arredomado por um chailo 
deitalo pela cabeça e que, em ar 
]l y manto, apanhava no regaço pa­ 
ra aconchegar vulto pequenino. 
Confnngino ante aquele mísero 
grupo rlo sofrimentos tamanhos,cha 
mou cirinhoso: - 

- Pc~uena! ... ó pequena! ... 
obressaltada,abriu os olhos 

e cer~ou mais o chaile, com ins - 
tinto de defesa maternal. 

. • Cue estás tu aqui á fazer? 
Ponr1c 6s? ~Eão tens casa? 

• Sim senhor ... Estou em ca 
sa do tio Bernardino 

- Tu és a Maria do Ó? 

- Sim nhor ..· 
- Fntão por ±ÉX anda fu 

qida? Que zy» ai? Deixa Í X·B 
Assustada, lágrimas pela 

cara abaixo, a pequeni J solu 
çou· 

- o ·B Prior nio me mnn 
da prender, pois não? 

P no erguer as mãos su - 
plicantes, o chailc abriu-sc­ 
lhc e o figurinha de Jesus a­ 
pareceu, normindo o sono rel~ 
gado que começara nas palhas 
do presépito, Atónito i con - 
tente, o bom Prior prometeu: 

- Não te faço mal, anti 
descansada. ~as por que é que 
rouhastc o M nino Jesus? nou­ 
har é feio! Nosso Senhor cas­ 
tignl E, então, roubar as ii­ 
grcjas r G BõB 

- Eu não roubei, Sr. Pri 
orl e aue à ida para a Missa­ 
da mciâ-noite a Constância X 
a Leonor f.oram a dizer que es 
te Menino vinha ao mundo para 
ser morto na Semana Santa por 
uns homens maus. E quando o 
vi na igreja, tão bonito, tão 
pequenino, tive tanta pena VX 
leque me deixei ficar para 
trfis ... voltói i {greja ... já 
não estava ninguém... depois 
... meti-o debaixo do chaile 
para. ele não ter frio. Eu cá 
o havia X criar...ia guardar 
patos, como eu ... mas ao menos 
não o matavam! Depois já não 
havia lua, perdi o caminho e 
ficamos aqui." 

(Joaquim Leitão - "A Vir­ 
gem e o Menino", in Osvaldo o 
rico, coletânea "Os mais be­ 
los Contos de Natal", Erlitora 
A Noite, Rio). 
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O PRESÉPIO DE PIPIRIPAU 
&y dos meios mais tradicio 

nais V realçar o sianificado 
do Natal é a confecção de presé 
pios. esde simples imagens ro­ 
presentando apenas o Menino Je­ 
sus na manjedoura, Nossa Senho­ 
ra e Sio José, até presépios ar 
tísticcs ·1emhrando várias passa 
çens ·l; vida do Redentor, todos 
contri'tuem muito para o ensino 
da Religião, sohretudo às crian 
ças. 

Um dos maiores e mais famo 
sos presépios do Brasil encon 
tra-se !m Belo Horizonte. Devi­ 
do a sei valor, foi o único tom 
bado pelo Património Hir.tórico­ 
e llrtis:ico Nacional. 

G » quase mil figuras aue o 
compoem. distribuídas em 45 ce­ 
nas, rerresentando rlcsde o Nas­ 
cimento até a Ressurreição de 
Nosso Sehor, são rlotadas de mo 
vimento, o que deixa maravilha 
das as mlhares de pessoas, es­ 
pecialmetto as crianças que o 
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visitam ao longo de tono o ano. 
A entrada triunfal de Je­ 

sus em Jerusalé~, a Santa Ceia, 
o caminho para o Calvário, a 
~essurreição, todas essas cenas 
estão nele representadas. No 
nuarlro do Nascimento, o ~enino• 
Jesus mexe as perninhas, nane­ 
oação de Pedro, este balança a 
caheca, indicando não conhecer 
Jesus. Um pescador, de instan - 

tes retira da água um anzol com•r:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~ um peixinho. - 
O criador desse presépio , 

foi o artesão Pairnundo Machado 
de Azevedo, que em 1.906, com a 
penas doze anos, montou-o pela 
primeira vez e, por suoestão da 
mãe, passou a chamá-lo de "re­ 
sépio ~e Pipiripau", como home­ 
nagem ao lugar onde moravam, na 
periferia de Belo Horizonte. 

Durante 82 anos, Raimundo 
cuidou do presépio, sempre a­ 
crescentando novas fiauras e a­ 
perfeiçoando as cenas: Todo o 
trabalho, desde a confecção das 
peças até as engrenagens que 
possibilitam os movimentos das 
figuras, foi feito por ele, 

Em agosto do ano passa - 
do, Pairnunrlo faleceu, aos 04 
anos de idade, e à responsabi 
lidade pelo presépio passou­ 
para o Museu de F!istória Natu 
ral da Universidade Federal= 
de Minas Gerais, onde está ex 

posto. ' • - 
(Agência Boa Imprensa 
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Neste NA l J\L, , .um,.._ cof1\'IIKll',ll" ,JUl\l l> .... , ienlrar que o d I d 

25 de dezembro, e todos os dias equintes, tanbem devem ser vivi­

bs com o CRISTO, nao nas Igrejas + no templo do Coracao. " 
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Gente Que é Noticia • Ire 
Prefeito Municipal de Porto Mortinho, Heitor iranda os S nl 

Aproveitando a edição de Natal, nosso Jornal en
trPvinrou o Exmo. Sr.' Prcfc:lto Mu11lcl1rnl de '"Por­ 
to lf11rL ! nho, Dr, Heltor Mi randa dos Santos, um ho­ 
mem que relo Lrabnlho que vem desenvolvendo em IJCU 
município desde que ,wsumiu no fn(cfo deste nno vem 
merecendo destaque em toda a imprensa cio Estado por 
suon lnlclncfvnn vlanndo o progresso e o dcscnvol­ 
v!mcnro de sua cdade e de seu povo. Vamos à ntre 
vista! 

n1· Prefeito, Esquerdo, Olreltn ou Cnntro? 
R- Centro Esquerda. 
TM· Qual o ln(luêncio que recebu na suo fonna­ 

ciio pol 1 t leu'/ 
M-.~ul lnflucncfndo pelos políticos e filcisofos 

de linha socinl-democrnto e tenho pautado minha co~ 
duta na vldn pública pelo diálogo, transigência e 
coerência. Lendo Humberto Cerronl - La Liberta de 
los modernos - Ele diz que a missão maior e Última 
dos seres finitos dotados de razão deve ser: "A I­ 
dentidade absoluto e a plena coerência consigo mes 
mo". Acredito nisso. 

TM: O seu Curriculum Escolar? 
R- Primário: Escola N!! Si! das Graças - Porto Mur 

tinho. Ginásio: Escola Estadual Rui Barbosa- Por­ 
to !urtinho. Técnico: Escola Técnica de comércio· - 
José Bonifácio - Porto l1urtinho e Faculdade de Di­ 
reito de Ca□po Grande.- FUCMAT. 

TM: Principais cargos que ocupou até hoje? 
R- Procurador Jurídico da Prefeitura de Campo 

Grande-MS; Secretário de Estado do Trabalho e Se­ 
cretário Acl•Junto da Justiça do Estado de MS. 

TM: Como encontrou a Prefeitura Municipal, qua­ 
dro de funcionários, dívidas, parque de máquinas, 
etc.? 

R- Mal. Excesso de funcionários - quase 400 aci 
ma do número de vagas fixado pela Câmara. Dívida~ 
que o Tribunal de Justiça havia ordenado em 1987 pa 
ra serem pagas em 1988. Dívidas com fornecedores: 
Lion - MS Diesel - Comave, etc ... ~ um parque rodo 
viário acabado e sucateado. Nem sombra daquele dei 
xado pelo Prefeito Sr. Ildefonso. 

TM: Quais suas primeiras providências? 
R- Reforma administrativa, austeridade nos gas­ 

tos, plano de cargos e salários, concurso público 
cm todos os níveis, reformulação de ccidigos impres 
cindíveis e elaboração de outras leis, igualmente 
importantes, comq: Lei de Perímetro Urbano, Ccidigo 
de Obras, Lei de Parcelamento, etc ... 

TM: E hoje ·como está sua administração? 
R- Alcançando a oaturidade e o equilíbrio que 

deve alcançar .. Logo chegaremos ao ideal. 

TM: E a histciria das demissões e o congelamento 
de salários? 

R- Não nos restava outra alternativa, infeliz­ 
mente. Por irresponsabilidade da Última administra 
ção fomos obrigados a adotar medidas drásticas, a: 
margas, principalmente para acatar as determinaçõ­ 
es emanadas da atual Constituição federal. Entre­ 
tanto, compensamos isso de alguma forma, como por 
exemplo: com os empregos que foram gerados com as 
firmas que executam várias obras grandes na cida­ 
de, conseguidas por nosso intermédio e do Deputado 
Noka junto ao Governador do Estado Dr. Marcelo Mi­ 
randa Soares. Quanto~os salários, nunca os conge­ 
lamos, ao contrário, estabelecemos uma política sa­ 
larial de reajuste trimestral com antecipação men­ 
sal, naquilo que ultrapassar a inflação em 10%(dez 
por cento). 

TM: Quais os seus objetivos para 19907 
R- Investimento na área social. Se "Deus" 

ser, nossa administração acontecerá nesse ano 
'990. 

TM: O senhor pertence 
u entidade? 

R- Sim. Rotary Clu}. 

11·!: Quem será o seu 
tado? 

R- Quem o Partido - 

a algum clube de 

qui­ 
de 

serviço 

TIi: Isto o ajuda ou atrapalha na sua adminis­ 
tração? 

R- Ajuda, e muito. Penso que esses clubes, as­ 
sim como o Lions, prestam relevantes serviços à co 
munidaac e além de tudo, servem como se fossem ver, 
dadeiras embaixadas, pois dali tiramos a média d~ 
pensamento da sociedade, nos informamos muito. 

TM: Por q~e o Dr. Ulysses não ganhou as eleiçõ­ 
es e Porto Mortinho? 

R- Por uma série de fatores. Mas, principalmen­ 
te porque sua candidatura não emplacou, passou do 
Rcento Ideal e não ais encontrou ressonagcia no 
Seio da sociedade. 

TM: O que tem a dizer a respeito do Jornal TRI- 
- BUNA '!URTINHENSE, qual o papel do jornal na spci.e­ 

dade murtinhense; e sua trajetciria na cidade2 
R- Trata-se de um importante veículo de comuni­ 

cação local e regional que tem relevances servi - 
ços prestados à nossa comunidade, mercê do espíri­ 
to vibrante e empreendedor do amigo e companheiro 
lvaldo Pereira, a quem aproveito para deseiar umsu 
cesso cada vez maior. - 

candidato ao Govcrnb do Es­ 

PMDB - indicar na Convenção. 

TM: E quem apoiará para Deputado Federal e Esc~ 
dual? 
R- Estadual - Moka. Federal, ainda não sei. 

TI-!· Fale ali;o a respeito do grande sonho dos mur 
tinhenses, o Porto de Exportação. 

R.. Estamos lutando, e muito, ra e isso s 

uma realdade. Penso que seri a redençio d 
município e da nossa região. Demos p . o ! p
te com o najamento nessa lutr 'os prefeft 
gfão Sudoeste, Incluindo Doirado., Maracaju, 
Por,; e Sidroliin<lin, do Senador Rachfd S ldanha 
z1, Deputados Moka, Dedê, RIgo e Fernando a!danh4

e mais do empresário Olacyr de Moraes, Torce , jl 
ra que dentro de 2 ou J anos ste sonho e oner
tlze, RC mntcr1nllzc. 

r 

__,,. 
Prefeito Heitor ''!ra:!idos Santos. 

TM· Vai continuar no PpB? 
R- Em princípio sim. Até as eleições do ano que 

vem - 1990. 

TM: Qual o seu relacionamento com a Câmara Muni 
cipal? . 

R- Excelente, bísta dizer que todos os nossos 
projetos até aqui foram aprovados. 

TM: Quais suas preferências literárias? 
R- J.orge Amado. 

TM: O que acha da Refonna agrária? 
R-- Instrumento importante para melhor distribui 

cão da renda e riqueza no Paí~. 

TM: O que pode ser feito para dinamizar as áre­ 
as de saúde e educação em Porto Murtinho? 

R- Muito. Na saúde a contratação de um médico ci 
rurgião, concluir e equipar os Postos nas Col~ni: 
as. Na educação, mais investimentos nas Escolas e 
com os professores. 

TI!: Qual é o papel da Dona Mirian na sua admi­ 
nistração? 

R- Dos mais relevantes. Penso que todo a área so 
cial, no que concerne a promoção social vontada na
ra menores, idosos e mulheres a cargo do Pii"'OXA\" ;.u
nicipal tem alcançado excelentes resultados. Deve­ 
se ressaltar ainda 'que em função da expeclência e 
amizade que a irian adquiriu no tempo em que pres 
tou serviço junto ao PRO"AV da capital do Estado, 
assessorando a Primeira Oama Sue~ i(esposa de,.fovê~ 
cio), tem facilitado a sua atuaçao em nosso munic{ 
pio, atê mesmo no tocante.a liberação de recursos 
_;unto a FUNAllEH, LBA, FASUL, etc ... , possi.bilitan­ 
do excelentes resultados nessa nrea. 

TR: Você é a favor do aborto• 
R- Dependendo do motivo, sim. 

TM: Por que? 
R- Existem situações, analisadas caso a caso em 

que isto se torna imperativo. 

TM: ConsideracÕes .finais. 
R-- Desejo conclamar o povo murtinhense o nao per 

der as esperanças. Penso que estncios atravessando 
um momento singular de nossa histciria, di"Íci , • 
verdade, mas singular. Percebo que restamnindar:,ui 
tas mazelas em unção das demissões que fomos cb? 
gados a proceder. Sei que vamos superar isso, pre­ 
cisamos apenas de paciência e tempo. Creio que me­ 
recemos um voto de confiança em uncio do que já 
presentamos. Esperamos em breve criar mercado 'o 
trabalho em nosso município para atender todos os 
companheiros que e•etivamente dcsejnr.i crnba'liar.'.:P 
nho fé que muito em breve superaremos este gravá 
problema, que para nós tem se constituído um ver'a 
deiro pesadelo e desafio. O próximo Presidente da 

cano: peran 1(
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BOQUE RÃO ELE<iE 
SUA RETORIA 

que!rio, e Jard', viveu n - 
m cll de verdade!ra democra- 

e! a eleição para Preslden e, nos 
do! completando a rodada de '!

elegeram, pelo voto secre 
to, a no a Diretoria do Centro ComunItirfo Rural 
do Boqueirão. 

eleição teve Infeto às 0:00 horas, coma pre 
en,: do Prefeito Dr. Ioelson, que elogiou o esp 

r!ro de ocrtfo do moradores do Roqueirio e de- 
jou que vencesse quele que o povo achasse me- 

Hhor, tocou que sua presença era só de apoio ao 
povo, nano a candidatos, que todos mereciam sua con 
' 1 n a.

Foi e: clima de festa, muita alegria, que a po 
pu!aço a sim d!str'buiu os votos' 
30 (Colocado Ce'est'no Cardoso - 15 votos. 

Colocado - José 'arfo - 2 votos. 
1 (çolocado - TIn!nha - 97 votos. 

Pela Iço de civismo e democracia dada pela po 
pulaçio de nosso distrito, merecem no mínimo que 
o progresso continue sempre crescente na regiao. 

nova diretoria votos de rr.ui t:1s realizações. 
Ao povo nossa admiraçao pela vontade de cres- 

cer. Parabéns Tininha! Parabéns Celestino e .José 
Mar!o' parabéns Boqueirão. 

Jardim - F » v1ta Panorama 'i está recebendo os 
serviços de etensao da rede de água, pela SANE­ 
Sl'L. 

O trabalho profícuo do Prefeito de Jardim- Dr. 
/oelson e a interveniência sempre efetiva do Depu 
tado Moka, para sanar as necessidades do povo 5ar 
dinensc, }~ est~ dando seus frutos. 

Quando o Diretor Presidente da S,\,ESl'l. esteve 
em nosso cunlcípto e pro~eteu atender a reivindi­ 
cação do Pre'ei.to jardlnense, Foi a \'i la Panorama, 
umn d3s mais diStantes e carentes de Jardim, a es 
colhida para que se sanasse a necessidade de con-­ 
'orce de seus habitantes. 

$ uma Vila rica em crianças que necessitao de 
me'horía de vida para crescerem co saúde e água 
tratada em muito vai ajudar aos pais. 

A SAESUI, estenderá em toda a V!la, a rede de 
água e màis uma grande parcela da população será 
atendida. 

É ~3is u~a luta vencida pelo trabalho sereno e 
e'icaz do Pre'e'to jardinense. 
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l\sld••nl dn/1 

rro Noasa Senhora de 
tiOl" 
p{tp necessidade de convoca 
cio de a ·al daquela entidade, com 
o objetivo de tratar d nwunto de interesse da- 
qu la coun!d d
"to ilt'mo do Ino grande número de moradores 

a uela comunfdade compareceu ao Centro comunt a­ 
rto, @de da Assocfaçio, com o fito de e azerem 
ouvir quanto a uan refvfndfcaçoes, todas em be­ 
llt r,•lo d11qlH•l l lor,illtl,Hh, no (•ntnnto, nqueln r:~ 
, 1 1 ,oi fn' rur!•,•rn, pon1u o Sr. J>resfdent<' nno 
compareceu, embora, segundo consta, tenha s1do ln 
ormado da mesma', disse o vereador pedetfsta. 
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Sydney Nunes Leite 
CâMDR E 

SUA,KO DOS NS_!OVEIS PrRTl.'-Cf.):Tf.S /IO
icti T iocN.Tzãos ã ir.nk@ TE DAcT'E.a 9a ·na«r« 

'-.'. 1 , i'' dJ,.,ntP no l xr.c-.1 
St. Pn1fc1to "'1unic!p.1l, 
n-, e:it Ido de info?1",tr 
a este Legislativo quan 
tos e quais os {móve!s 
que o runlcfplo possui 
na roa!o de Daacu@,co 
mo estio sendo usados e 
se por ter eiro, enque 
n111,l'c·,., ,,u_.,.,jn, p<'rl 
conr to ou no, onero­ 
o ou ratufto, Outro .... - 
~~~. que int·orme o ~reill 
de cada um desse imóve- 

!~ ;,:'t ~nch.•-sc no fnco •1 ,\ 1
t1.?r ~0r:uc\o c\,nhe~i□cntol '. 
de que o Poder Pibb] !co -,---:--:----=-:-..,...,.-- 
Municipal possuir al-vereador Svdnev • Leite. 
uns Imóveis na reptão 
do nanacuê, inclusive 1\re;i:_; rornndns de pnstagcns 
e que s:io ocupnd:ts por terce! ros graciosamente ,ou 
se}a, sem qualquer retribuição aos co(res públi­ 
cos. Se realmente isso acontece, o fato~ lament~ 
vc l, u:na vez que n populac;ào colabora com o Poder 
PÚ~lico, recolhendo os seus impostos, e terceiros, 
prlvlleKia~os, por fatores que ignoramos, acam u
so de bens públicos graciosamente. Locupletan - 
<lo-se, como podemos dizer, às custas de bens pú­ 
blicos. Se tnl ocorre, o fato é imoral e deve ser 
coibido de imediato, sob pena de descrédito total 
do poder Executivo", disse Sydney cm sua justifi­ 
cntivn. 

OTÍC 

João Kalite 
RF.CUP[RAÇÃO O/IS PO:-ITES no !TÁ E !T/IVERÁ 

O vereador peernerl~blsta Jono Knlife, através de 
lndicuciio, solicitou o envio de expediente no Che­ 
fe'dr Casa Civil do J.stado, para que seja dctenni­ 
nndo no DERSL'L a récuperaçno imediata das pontes sg 
bre os c6rrcgos Ità e Itaverã. 

Justificou Kallfe, "considerando que nossa indi­ 
cação ao Senhor Prefeito ~unicipal, o qual respon - 
deu não ter condiçÕ~ de prestar o serviço, pois 0

mesmo estâ causando transtornos aos usuários daque­ 
las vias de acesso, obrigando-os a u:na volta de a­ 
proximadamente 30 ms". 

LIHPEZ/1 DE RUAS 
Também de autoria do edil Joao Kalife, indicação 

ao Prefeito }'unicipal para que seja determinado ao 
Secretârio Municipal de Obras a limpeza, cascalha 
rnento e patrolamcnto da Rua da República o Visconde 
de Taunay, no trecho compreendido entre a Escola Es­ 
ter Silva e Aventd'll Teodoro Sativa. 

CO~!J>LEnENT/IÇÃO DO :IUTIR,\O NO BAIRRO PLANALTO 
Solicitaçao para que seja expedido expediente 

ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal no sentido de que 
seja complementado o Mutirão realizado no Bairro 
Planalto, especialmente no que se refere a abert~ 
rn de ura canal de escoamento de âguas paralelo a 
Avenida Teodoro Sativa. 

ORSTRUÇÃO DE CRAT RA NA CONDE DE PORTO ALEGRE 
Para que seja e.•dereçado expediente ao Sr.Pre­ 

~eito ~,unicipal, n" sentido de que seja determina 
do ao órgão corpetnte, que obstrua a cratera que 
surgiu no asfalto, na Rua Conde de Porto Alegre, 
lndo direi<o, sentido Prefeitura/Av. Teodoro Sati 
va, quase defronte à residência do Dr. Roberval 
Borges. 

''A n1lo obstruc~o, além de ocasionar um maior 
prejuí~o ao asfnlto e consequentemente às finan - 
ças públicas, poderá ser ootivo de graves aciden­ 
tes, com perdas materiais e humanas", justificou. 

SUBSTITUIÇÃO DE Lu:-trni\RIAS 
Indicaçno no sentido de que seja enviado expe­ 

diente ao Exmo. sr. Prefeito Municipal e ao llmo. 
Sr. representante local da EKERSUL, para que seja 
desencadeada urna operaçio a fim de substituir as 
lu::ún3rias queimadas na rede elétrica da cidade. 

"pexo de citar individualr.iente cada urna por­ 
q\u! são ::1uitas e bo.stnni umn passeio noturno pelns 
ruas da cidnde para const3tar o fato", afirmou o 
citu:mte vereador Sydney Nunes Leite. 

COMPLEMENTAÇÃO DO MUTIRÃO 
:0:0 BAIRRO SERRADü1lO 

Encarecendo ao Poder Executivo a necessidade 
de ser complementado o :-tutirão no Bairro Serradi..­ 
nho, o Vereador Sydney Leite, do PDT, disse que 
e~ indicaçoes anteriores pedira a abertura de de 

tcrr:lnadns ruas que virinm atenCer os interesses 
dos r.o:; adore e da própria Prefeitura Municipal.a 
gIlzando e encurtando distância para os veículos 
da Secretario de Educação, que transitam diaria - 
r.er.te e por d lvcrsss vezes naquela região, no exer 
cícto de seus afazeres, coco transporte de profes 
sores e alunos", - 

Claudionor Rodrigues 

Ronev M. Si ões 
t ' ' fi 'f te autor!a do vereador p • - 

e a deter Ine com uren - 
PreteIto Muntctpa1 para «"°,retão do Alto 
e Ir. 11 recupP ração ,!a rot!ov ! a 
pucafa,"tendo en vista que a 

! •~ente intrari;it,\\lcl' v1n lo e 
f Cal - e 
os rnoradoreq daquclJ regl o • .t' 

oTA DE R!"TCDL
Lamentamos profunda- .-29O---Te-L. a.a.'

menr 11 ntitude de cole- , 
gas que s vezes tentn 
Fazer deste PODER tPçTS

t/lTIVO, uo Plcad~iro. 
Fatos dessa nature­ 

za, nlém de denegrir 
Imagem desta CASA DE ' 
15, tombem co'oca e g 
go a serlPdade com que 1
nós VEREADORES, devemos 
nos portar enossos tra 
ba1hos. 

O nobre vereador Syrl 
ev Nunes Lefte, no dia p.p., seguramente de!­ 
-o~ pernle~o todos os vereadores desta Casa,qua­ 
do 1eu um man!esto que o colocava alhelo ao Pro­ 
jeto de ,.Pi q.ue doou um 'ore de terrer,o, com o fl 
e~cluslvo da ser construido um Terplo Rell~!oso, 
cu}o Pro'eto teve a part'c!paço favorável do no­ 
bre vereador. 

Para que determine à Secretaria Municipal de O­ 
bras a colocação de bueiros no cruzamento das Ruas 
Voluntários da Pátria com Santo Afonso, em frente à 
residência do Sr. RÕrnulo Pereira. 

/lo Sr. Prefeito ~uni- ~------------~ 
cipal, pnra que determi­ 
ne à Secretaria Munici - 
pal de Obras a colocação 
d~ bueiros no cruzamento 
das ruas Voluntários da 
Pátria com Marechal Ron­ 
don, mais precisamente em 
frente à Vila ~ilitar. 

Ao chefe do executivo 
no sentido de que seja de 
terminado ao setor compe 
tente o aterramente do 1~ 
te de terreno da Sra.Pau 
la Cavalheiro da Silva~ 
na boca do lixo, no Bair Clnudionor Rodrigues. 
ro Costa e Silva,"comprÕ 
misso da administração municipal", ressaltou. 

SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO PARA OS BAIRROS 
Importante indicaçao de autoria do vereador do 

PFL, Claudionor Rodrigues, solicita o endereçamen­ 
to de expediente ao Prefeito Municipal no sentido 
de que este faça uma concorrência com as empresas 
de Ônibus da região, verificando-se a possibilida­ 
de de criar o serviço de transporte coletivo(circu 
lar) em nossa ciclade, para atendimento aos bairros~ 

n1~0n Claudionor em sua justificativa que "tal 
ão se faz necessária, acatando reivindica 

cãcr:de muitos moradores, que moram em bairros dis­ 
tontes do C"Pfltro" 

DES03S:Rt:ÇÃO DE ~ITT:IRO E SUBSTITUIÇÃO DE PARTES 
DE Bt:f.IROS NA RUA TIRADD,'TES E BARAO DO l-!ELGAÇO 

Ta::-.b~ra de autoria do edil Sydney Leite, indica­ 
cão aso Prefeito Municipal solicitando seja deteml 
nado ao órgão competente a desobstrução do bucirÕ 
existente no cruzamento das Ruas Tiradentes e Ba­ 
o do Melgaço, em frente a residência do Sr. Braz 

>nrbcs.:i, ''há ~uito obstru{do1
' ,disse o vcre,'lc!ç,r. 

dnde". 

Carlos A. ·ocáriz 
. Requerimento ao Prefeito }1unicipal no sentido de 

que infon:ie :i estn Cnsa !..egislativa o ootivo que le 
va o ônibus que faz o percurso ao :Sairro Nossa se 
nhora de Fátima não circular aos. Jomingos. 

"Somos sabedores que, caso•-0 Ônibus não circule 
nesse dia, vários moradores do citado bairro têm 
pre'ju{zo, pois é nes:;e dia que os mesmos aproveitam 
para vender seus produtos nn cidade", ressaltou Cn 
chito. 

LIXO 
Ao Executivo, para que sejam tomadas as devidas 

providências quanto ao lixo que està sendo jogado 
próximo à Chácarn do Sr. Paulino lbnnht.s, no Bair­ 
ro Serraàinho. 

Justificou o Presidente do Legislativo belavis­ 
tense, afirmando '1,Ue "urge a necessidade de tal ln 
dicaçào atendendo reivindicação dos moradores dÕ 
citado local, tendo em vista que o lixo está polu­ 
indo a águi:t de um córrego existente n::iquclo locali- 

VERIFICACXO DE SAL.RIOS 
Ao Chefe do Executivo Municipal para que seja 

(cita umn verificação nos ~•lârios do pessoal da 

De duas, ur.ia, ou o vereador sofre 
agiu maldosamente e de ná Fá, porque 
d !seu tida, votada e aprovada, una vez que o • nclá­ 
g io popular di,:• "Inaugura-se u::: Te:::plo Religio - 
so, Fecha-se uma prisão", é uma ineg;Ívpl r<'al Ida­ 
de, que V. Fc!a., colocando-se contra, pratica - 
mente é contra a pregação da Palavra de íleus. 

Quanto ao plano de cargos e snl~rlos dos 'un­ 
cionirlos públicos mun!c'pais,.v Fcta. não teve 
oportunidade de con'iecê-1 o po~c;ue se n:,,i ti u, fu­ 
gindo de suas responsabilidaê.~s, e as suas afir'"! ··:1
çÕes se encaixam :::uito be::: qu~ndo diz: SÃO TERE - 
MOS RECEIO DF. CRIAR ANIOSIDANES OU FEIR ELI:­ 
DRES. Provavelr.iente, esse receio que o ohri;rnu n u-
ma licença de 60 dias e que :::es:::o ferindo o nosso 
Regimento Interno e a própria Lei Orgãnica, reto~ 
nou antes de completar sua licença, mas por pura 
coincidência, depois da votação do ?lano de Cargos 
e Salârios, que é necessàrio deixar ber.i claro, nc= 
futu!o próxi~o daremos respostas àqueles que olé: 
de nao acreditar, ainda procurara::: tirar proveito 
dernagogico. 

Vereador Sydney :-:unes Leite. 
É ouito fácil agredir as_pessoas, principal:::•~ 

te quando essas pessoas estao bem prÓxi:::as da e
t:· É necessario, nobre vereador, que v~. Excia, 
nao se esqueça que toda e qual_quer doação de hens 
pertencentes ao município, passa, necessariae: 
te, pela apreciação e aprovação deste Poder Leg:s 
lati~o, _e só a Câmara tem poderes para fazê-lo. - 

Nao e justo, nobre vereador, que V? Exc1a.te7 
te, d:magõgicaoente, tirar proveito de oatérinS 
que sao_discutidas, votadas e deliberadas pores­ 
te Plenario, jogando, indevida:nente, nos ocbrosdo 
Senhor Prefeito Municipal, ::iatérias de nossa in - 
teira responsabilidade. 

Vamos cumprir co nossa obrigação, var.:os zela~ 
pelo bom cJ1orne da Camara }funici 1 se~ 
COERENTES, JUSTOS • pa , ::ias va::ios 

_ • e vaoos dar a nossa contribui- 
çao para que o Sr Prefeit , 
zend b fí i • 0 .:unicipal continue tr 

o ene c os ao nosso Povo. 
Para_finalizar, mais u:::a vez V? Ecia. teo 

oeu perdao, porque reconh 
debando de 1 d 1 ece::os os seus :néricos • 

. a o a guoas eventuais - de 
ideias, ternos absoluta cert ~raquezas . 
Í Í • eza que Vi' Exc' •. serJ oprescind vel na nossa dif! il . _ ~~ 
rar e: 1i:issao de elabo - 

a nossa constituinte Municipal. 

VEREADOR RONEY l-<ORA.[5 SI~!ÕES - PFL 

RESOLUÇÃO NQ OlS/Sç 
AUTOR' MESA DA CÃMARA ~--~-- 

DISE oEORECESso 
CONSTITUINTE. " A CTARA MUNICIPAL 

A CARA MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE
MATO GROSSO DO SUL, DECE] 
TE RESOLUÇÃO· ' -~ A E PROMl.iLCA A SEGc!:' 

ART. lQ)- Fica estabet - 
r.,ara }:unicipal Constituin ecido o recesso da C­
Dezebro de 1989 à 02 d te, no período de 15 de 

ART. 22)- Esta R, ," Janeiro/9o. d • eso ução - 
C
asta de sua publicação, re cntrarn e.m vigor ~J

em contrário. . vog.idas as rlisposiço· 

Sala das Sessões, l)
de lleze.mbro 

CARLOS ALBERT OcARIz 
de 1969. 



DECRETO H· 057 /89 
A IJUJ l'J)- 1 

de sua puMl!caço, r
l r '.rl•1. 

1J ,, , ''.t ,~.IHJ'.; Ili'. :'OJlALS, PRf I EITO MICIPAL DE. 
!ll.l.i\ V l' '1\' r ','J /\ílO !li. 11/\'J 0 GROSSO DO $VI., usando 
das atrIhufcões aue lhe não confcrid11,i u r!P. 3cordo 
com o dispo to em Ar lo 120da Le! Complementar 07 
de 70 de novembro de 1981, 
nr:cnrr,1:
-Akrl(~O l\1)- Nrrn ll·nn<Ji; dn Lcl 11unicJpn1 n~ IIR2/
R9, de 08/12/89, {ea aberto um Crédito Ad1clonal 
Suplementar no vnlor de NCZ<. 51,9.000,00(Qulnhentoo 
e Quarenta e Nove II Cruzados Novos), a ser de­ 

lgnado nas seguintes dotações orçamentárias' 
!.XI.CIITTVO: 
020:! - GAllJN!i!E !JO P!H:Fl:ITO 
JOOO - ll1•:1pu,;110 Corn•nl!.Hl 
Jlll.01 - VencJmrnLou e V11ncogcn9 Flxun .. 28.000,00 
3112 - OuLros Serviços e Encnrgos 4.000,00 
0?04 •• /\!,Sl,f;SORIA .ll'Rf_DLCA 
3000 - Despesas Correntes 
)11 I .OI •· Vonc:l111e11101, e Vnntngcn!; Flxns ... 1.000,00 
0205 - Sl'.C. !)E AllitTN I S'I RAÇÃO 
3000 - Despesas Corrente 
3111 .OI - Vencimentos e Vantngens l'ixns .. 27.000,00 
31)1 -- Remuneração Servlços Pessoafs..... 21.000,00 
3112 OuLros Serviços e Encnrgos 5.000,00 
3151 Inativos , 22.000,00 
]?52 l'cnsionistnr: 6.000,00 
0206 - St:C DE FAZENDA 
)000 - Ocspesns Correntes 
3111 .01 - Vencimentos e Vnntngens Fixus .. 31.000,00 
3131 Rcmuncrnc~o Serviços Pessonls 3.000,00 
0207 - SEC. DE SAllDE E l'RmtOÇÃO SOCIAL 
)000 - Oespcsns Corrcnteq 
3111.01 - Venci, entos e \'antagcns Fixos 1.000,00 
3131 Rcmuneraçno Serviços Pessoais 16.000,00 
0208 - SFC. D!" Flll'r/\('ÀO, Cl'l.TllRA F. DESPORTO 
3000 - Despesas Correntes. 
3111.01 - Venclnentos e Vdntagcns fixns.166.000,00 
)131 R~muncrn~~o Serviços Pessoais ..... 68.000,00 
0209 - SEC. DE VIAÇÃO, ODRAS E SERVIÇOS PllBLICOS 
3000 - Despe,,,.; CorrcnL~s 
3111.01 - Vencimentos e Vantagens fixas .. 80.000,00 
3131 Remuneruç3o Serviços Pcssoais ..... 26.000,00 
0210 - SEC. DE llESENVOl.VlHENTO ECONÔMICO 
3000 Despesns Correntes 
3111.01 - Vencimentos e Vantagens Fixas .. 11.000,00 
Jl)l - Remuneração Serviços Pessoais 33.000,00 
TOTAL. 549. 000, 00 

ARTIGO 29)- Para cobertura do crédito aberto no 
Artigo anterior serão utilizados recursos proveni­ 
entes do Excesso de Arrecadação, apurados de acor-· 
do com o Artigo 43 da Lei 4.320/64. 

ARTIGO 39)- Este Decreto entrará em vigor na da 
ta de sua publicação; revogadas as disposições 
contrário~ • ' 

Bela Vis~a-HS, 13 de Dezembro de 1989. 

Edson ~dciros de Horaes - Prefei~_ Hunici~ 

em 

GABINETE DO PREFEITO, E'! 18 DE DEZEMRRO DE 1989 

ESTABELECE A lJFIC - UXIDADE FISCAL DE BELA VIS­ 
TA. 

A CAfL.\RA MUXICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE MA­
TO GROSSO DO SUL APROVOU, E EU, EDSOX MEDEIROS DE 
MORAES, PREFEITO ~IUXI,CIPAL, SAXCIOXO A SEGUIXTE LEI:· 

ARTIGO 19)- Fica estabelecida a UFIC - Unidade 
Fiscal de Bela Vista, que servirá como base de cál 
culo para cobrança de tributos municipais. 

PARÁGRAFO ONICO - O valor da Unidade Fiscal do 
Município passa a valer em dezembro: NCZS 60,96- 
Sessenta Cruzados Novos e Noventa e Seis Centavos. 

ARTIGO 29)- A l'FIC será corrigida de acordo com 
o percentual variivel da inflação monetária do Pa­ 
ís. 

ARTIGO )9)- Esta lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrã 
rio. 
dson Prefeito 

IJ 

GAB ."ET!: no PREFEITO E'! 04 DE DEERRO DE 1989 
"ALTER.\.\ LEI ~!l;;><lCl?,\L NQ 816/88 DE08.04.88". 
A CARA MUNICIPAL DE BELA \li~ca-.lS ,\PROVOU E EU., 

EDSOX ~!J:.'."IEIROS DE NORAES, PREFEITO }!UX1ClPAL, SA:-1- 
C!ONO A StGUlXTE LEI: 

ART1GO. 19)- A Lei 816/88, passa a vigorar com a 
seguinte redação: "Ficam isentos do pagamento das 
nu:r.er:içÕes de casas, os imóveis de até SOm2(cjnquen 
ta necros quadrados), dentro dos setores ui:banos da 
Ci.dade, desde que os mesmos seja□ utilizados como 
re,;i.dência dos proprietários. • . 

1g - O interessado nos benefícios desta lei. de 
verá fazer um requerimento, em duns vias, dirigià'õ 
ªº Prefeito ~lunicipnl, c.o:nprov::mdo: A sua :iti.vida­ 
de, r.ú~ero àe pessons rcsiàcntcs no prédio e suas 
rspectiv:is remunerações a fi:n de que se constate a
~ua cnrênci~ de meios ou recursos para enfrentar o 
onus do serviço público municipal. 

§ 22 - l',1n d s vias do requeri- o deve rã ser 
<;11caoi11hodo 5. Prcsi.dênc lo da CE ra Municipal, on­ 
~e fic ~~ , disposlçào dos t1embros do Legi.slncivo 
--t:nlc ip:i t. 

A viso 
SECllrTA'lfA IJ!: All"I',]STMÇÃ1) E FIA',AS - GIUPO DE

J.fCITAÇÃO - EDfTAL N? 06/869 - COCO5!5C1A. 

OBJETO· Concessão do Serv Piblfco de Trans­ 
porte Coletlvo Urbano, por, 1 pr 5tacio dos seJuln 
tes serviços: n)- Servfco du rdnsporte Colctlvo ~n
óren urbnnn do MunlcÍplo de Bonl o, com atcndl.!"ento 
d u Vi.lo Machr,do, noná ri 11, CO'fAR, P lann l o, ::os,;a Se 
nhora Aparecida e Recreio; b)- Serviço de Transpor­ 
te Coletivo com atendimento os grucns(Lngo Azul ~ 
Nosso Senhora Aparccldn e llalncãr!o Rio Formo,rn; c)­
Sc>rvJço de Transporte Coletivo no Projeto Guaicur"tis. 

• A PRl·.l'EITURA MUNICIPAL. DE BONITO, f.STMO DE lV.10 
GROSSO no SUL, torna público que se encontra aberto 
o licitação acima referido, nos termos da legislR - 
ção pertinente. 

Os Interessados poderiio obter pnsco contendo as
especlflcnçÕes e base no licitaçio no grupo de Llc1 
taçÕes, n Rua Cel. Pilad Rebuci, 755. 

A documentnçiio e proposta dever3o ser entregues 
até o dia 09 de fevereiro de 1990, is 14:00 hor~s. 
no Gabinete do Prefeito, onde se reunirá a Comissão 
de Licicaçio, no endereço supro mencionado. 

Bonito-MS, 05 de Dezembro de 1989. 

LUIZ TRELHA FALCÃO - Prefeito Huniclpnl 
JORGE MULLER - Presidente da CPL 

Cara Mi;iai 
de Mela Nista -M$ 

FURTARIA NO 020/89 
Carlos Alberto Ocariz, Vereador Presi­ 

dente da Câmara Municipal de Bela Vista, 
Estado de Mato Grosso <lo Sul, no uso de su 
as atribuições legais;­ 
RESOLVE: 

Conceder férias regulamentares de 30 di 
as à contar de 02 de Janeiro /90, aos fun 
cionários abaixo, 

ROSANA MJ\R1\ MAGALHÃES DOS SANTOS - Pe- 
r Íodo 88/89. 

ARMANDA PERALTA - Período 88/89. 
CUMPRA-SE. 
Sala das Sessões, l3 de dezembro de 

1989. • 
CARLOS ALBERTO OCARIZ - PRESIDENTE 
RONF.Y MOIV\ES SIMÔP.S - lo SECRETÁRIO 

lerealnres Pele 
Conclusão ln liospital 

Por meio de um requerimento assinado oe 
la totalidade dos integrantes do Poder i 
gislativo belavistense, foi solicitado ao 
Governador do Estado Marcelo Miranda Soa­ 
res que se digne informar quais as causas 
que motivaram a paralisação das obras de 
reforma e empliação do Hospital são Vicen 
te de Paula, nesta cidade. 

Justificam os edis afirmando aue "so­ 
mos sabedores de a'ue essa obra sêria en­ 
tregue aos munícipes helavistenses no mês 
~e fEvereiro vindouro; pedimos ao Senhor Go 
vernador que se sensibilize da necessida= 
de urgente da conclusão da mesma, haja vis 
to que o corpo clinico local dá tudo de sI 
para atender dignamente a população, man­ 
tendo o atendimento em três contos distin 
tos na cidade, ou seja· - 
Ambulatório, no Posto "'unicipal de Saúde. 
Internação, no Hotel São Geraldo. 
Cirurgia e Parto, na Enfermaria do 100 RC 
1'1ec. 

Tendo em vistas as dificuldades que en 
frentam os munícipes belavistenses, hoje 
essa paralisação causará um grave trans­ 
torno e uma possível revolta, até mesmo 
por parte daqueles que estão desemoenhan­ 
do e executando os serviços nessa Õbra~fi 
nal1.zam. - 

Vereadores Pedem 
Recuperacão da 060 

_ Outro Requerimento da Câmara Municipal 
oe Bela Vista, assinado por todos os i~te 
grantes deste Poder, pede o endereçamento 
ae expedi.ente ao Governador do Estado ar 
celo Miranda Soares, no sentido de que se 
Ja determ1.n~do ao Diretor Geral do nERSUL 
a recuperaçao.imediata da rodovia BR 060, 
trecho Bela Vista a Jardim, con encasca - 

p rtH1<1l: i. l
ti.vamos e 
rana nacu 

Como o lema "c

do honrá-lo, pro 
fundação do LIO'. ••. , .. ,· 
natural e comre .si'e 

ca habilida!o loo 
ficil foi 1l 
as de hoje, ar 
dos companheiro: 
sos oroor1.o_ :· 

scgu.unc:; rc. :: • 
nossa° 
vir, indiv. 

Na pró-i: 
mos tr-:/, ... _ri,

tones c:;:1 Fe:!.J..:: • 
inicia, t.cn:12.:-1<".· 
samos trabalhar 

o.pre procuran 
r.r .ro f., !'l!l7,,-i° 

/\'. ,, .1 ,•r!lo.r- 
;ue pela pou 

11e {Ossuimon,di 
'a.n'e. Nos dj 

rJn,J cC-ilÇciO 
cc-~ os no; 

o5. 

crrt"c1i:1C'ntc, J... 

nossa gueri 
Hipoteca:os toridales e ami 

gos, a nossa soldired±de, no trato às 
causas públicas e pronuncaros a nossa dis 
posição e ·restar, serre, a nossa :odes 
ta contribui;ão na solução do diversos 
problemas que, natura. ·n.te, rodeiam a co 
munidade mais Conte. 

1 l'''·. cur• já con 
... 0, •,·:1""·ro das" 

.. L r,slar,-. 
,,:on- 

r]e 

~,-!Z, CD , .... ,.. e união nos 
.o ! oro d.a para o 

irmão necessitado. 
"Que Deus nos conduza s.re ao cami­ 

nho certo, nesr..o qc1e no ·•c:--";to o ignore­ 
mos".LIONS CLUBE DE ATO:IO J0O.L 39/90. 

+30 •• 1410 
251--1669 -
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teia sta, Joto AA. Comes - Sto, Anastácio -SP, 

Cc tcaçio /€ Ltda - S, Paulo, Sen, Mendes
li•" Íll ,, Ver ador Jor rl,• S<)U:t..i Ao::, -

, 1J1. I.JZ, r•J , ili,, - Ueln VtsL:J, D, p.
, I . , " l r, - (' .rrpu Cr rn.lc. [).•p. Fern:indo

J,io ,J1, • :, 1 - Capo Grande, Conul Eduardo O0cá 
1 1z e Sr 1- bc Ia Vista, Vereador ydey Munes Li­
te- Ela Vista, Posto Ipirara de Bela Vista
Lld,, At tenl - .' ··; Pulo, Reinaldo C. da S1 1-
1-(•il~, ( ClN, m ·! ,r <h Hotaty) - Ara;atuba Dep.
Hnriqu Dedis e fii. npo Grande, Dep. Jonatan
P, urbes fia- Cnpo Grande, Norinha Pereira-
ll,u1'-I, Dr. Cícero ''ta -- Pn ru Lo clv Car.v-ol.

(' •:po Gnnd

O Enlace 

Recebemos 
mo 

Co,vilc d:.i Din:lor:i ,. Conr.lulnles da Esr.. f,:U
nir.ipdl !e P Gr:,u J.:ui:'·,s Pa,;sarlnho para as sol~
nicl ,cJ, ,; dé' Conr.lusõo do Curso que ar.ontcr.eu t'D
dia ?pp. Os concluintes tem o nane de "1\mll.'.l Lco
p.,lài1n Lino ~lor;ie!;". Ar.onlc:r.eu UP,1 Missa iis 2Cils.
m Ig 'ja ~L'llriz ,~•Santo Afonso·c às 2lhs. a r.0-
1,ção clc Grau no Grmio Pedro Rufino. Parabéns a 
voces por mais u;n etapa venr:id:i!

Também 

/\f> ,v, 1

ltn.l.l.l cxn.•it.e d., ooiq,:ç· f!1W a j::Mn1 Wanderléa de
tn-iJ:1 r,Llos do curso cl:- Aclministração de Empn.'- 

"" • da Univernidadc F' lcral ele l•bto Grosso (Cuia
\Íl). Fo,·= dois dias de progrnmação: 13 e 14 ce
d:Zl:r.:b!"O. À 1.-:.:.nàerlcia desejamos que obten.i.a mui­
tD :itl-:csso na profisSÕo que abraçou.

De A imo e Rosi ene, , , r,o i1 ..J../1 /, • 
An::;,.-lmo ;. fj he> de P..uJo e Tarzira Per ira e 1 osl­
h•rll.! rir> OIíclo e Dalciria Medeiros. A r. t l.! ;,nl:i r• 
li glosa será is 2os. na Igreja Mata lZ rl- !'nnt.o A­
for]!;O, Ao::. convidados haverá ua recepça0 na r l-

11:rr.ín, c!,1 nolv,,. DD..'j rra; 1 jr,,u:1 r.,l' d luirJ l -

ds! 

JÁ D DIA 

6/01/1. 990, culn.riio diz< ndo SIM perante DEU
C 00 h ns, José Tadeu, fiIho ao üs e Fabia da
Cbsto M.'lrqu·:; <' J,c;ínru, fllha de Félix,. Nild:1 E~
pi(lOSn. A lgr~ja M,:itriz de: S,mlo Aíoor;o rv:,bc:r ·,
a; 'r.Ónvlcl:idos pam ;, r:erimônl, 1tcllgio;;,l ;',:, 20Hs.
logo após será oferecida ua bani a rcr.epção uos
X>nvid,dos na residência do Noivo. Que seja fel1-
·:t..•s cm Sl..lOZ r.OVi.IS vidas! 

D DIA 21PP. 

Os forr.ianàos do Curso tle l".agistério da Es:o­
la Co.stelott9ranco, pranovert!.11 u 'ntar, no Gre­ 
r.io Pedro Rufino. O jan ar delicioso, refrigeran­
tes e ccrvej:i gelaàÍssims, pois o r.alor era in -
~r.so. Esse jnntar de r.onfraternização r:ontou r.an
a presença dos Formandos e seus fan.iliares, pro­
-~ssor s, convidados e do Diretor do Castelo: Pau
io :· :o e S::-a. Aos c;ue 1 •r:eberam seus Dipl=s -
msscs parabérs e que úlcar.r.e,; seus objetivos pro

ssior.31 . nte !

Parabéns 
À "rror.ir.h;i" Carolina, fi iha de Gão c Tatl

que r.ancmorou m.:iis um ano de vida!

"JÍA lf:D DIA" 

9pp. Comemo! seu 1 aninho o garoliio Edson
Fcmanào, filho do r.asal Li le e Joscni the. A festa
para os rruitos r.orwidados ar:ontcr.eu às 19hs., no

• Ciube Esp. Bclavistcnse. A d<r.oraçi'io r.om muitos bz 
lÕCs e a mesa ele dor.es foi a atração das r.rianças
que tabémn darçaram muito, pois o som estava anima
ctissimo. Felir.idades ao g.irotão e parabéns ao Lil;

. e Sra. pela bonita festa!

11 t..nn:IllLD-mJ: _"iÊ 1 1 

Salamê-minguê, Lrn sorvete r.oloriào o es-:olhi -
do foi vor.ê! Assim dizia o r.riativo r.onvite para o
aniversário de Natália, que foi no dia 15 cm sua
residcrr.ia. Natália é filha do r.asal :Roberto e Tâ­
nia de Souza Rosa. A der.oraçõo da mesa de dor..es ti
nha r.omo motivo Sorvete, aliás uma decoração de
mui ta r:riatividade e ban gosto.

Al!.ÉJ.UCS ... 

Gostosos r.anes-c-b:!bes scrvicos nao faJ tar::im
as lcmbrancir.ha ; muitos baJ.Ões.

ACS p;.pA[S

Roberto e Tânia parabéns pela bani ta festa. À
gatinha Natália, mil labaredas de felir.idadcs!

Pffe'TRHCIA,
F:ii .;lvo de nuitos abroços e beijos no dia 22

pp. É ·c;ue nesse dia comemoraa seu 1? aninho. os
p evar e Caçula organizaran un àelir.ioso
janta, 110 Clube Belavistense, para rcr.ebcr .inu:ie­
rus <:envidados!

CJ SFRE

A IR5Wr\ lffiilm
Llrvla, parêbéns aos anii tiões r.orujas: Odeva.­

e Caçula À Patrír.;a àesejarros toca felicicade
deste rrurdo!

t.Q Pf OX! D
l.J lf• ,;O DE IJ{ Zft o

u: VIDA O úARorÁo V1cw
FEL!ClDAI,fS! ! !

A"MI" 
Morena Morooeth E l sr, 

o de vda no da lpp, Paraln 

d''' 

No proxiro d4 30 
rio, na Cat ir±. 
[obro, fiiho d
fl i t. J dt '/'J J r! 
nta os orvld3dos 
,: l ·1 J. I .'J! V t • [., 
que inicia! 

Agradecemos e 

p.:r.u - se. 

:.,.. r

1 r t1 I I "- f 1, l\k 

r 1 ! • J 

\' .

l , -

lrzsu o lt 
nal do oncurso, 'Mi rt trontctra 9, au' 
••• nnt.vC"t•lJ dqu1 nd J"r·11,,·, .... d k Apo. 

Pc.H·t I(' lp(ll'ul'II o .... ,., r .. ,., ..... l ntartes d ttmtt ti- 

o ... 1.k• F1..• 1 d \, ta, Porto Murt nho <.· ~on I t n. 

V,•n ... ·,·dorv .... d representante k For1 lo - {'.1r1 I(' 

le kavir Braga- "M, Fronteiro, o regre 
sentante ke Porto Murtnho- Caetano &onzal, F­ 
lho - "i.ter Fronteira/0 

o.os parens ao caal vencedor - M, e 
Mister Fronteira. 

Aqu 1 a beleza da 9a
t, nli,1 ,li e-, dc1,lc• d· 13,-;:_ 
mito- Panicle Xavier 
Fraga, eleita merecida 
mete "is fronteira 
)" :: 

1

t 

Paro as crianças a mesa de dor.es era a atra­
ç:Ío. Muito bem der.orada, ti.!'.ha caro motivo a ~ora.n
guinl;O Larbranr.i.r.has ,,e balces foram distribJiàos e­
Pa trir:ia usando linr!o rnodelito r.irr.ulava feliz en­
tre os conviàados!·

Sol ung,., - R,,p,·,·,-c-n­ 
tantc dJ cidade dc­

,Porto \iJrc i nho -::~

"ASSOCIAS M CASA llA A'ltl2.\0E" 

REALIZARAM NQ DIA 11:JPP, EM SUA SEDE LN JA"ITAR
DE CONFRATERN! ZAÇAO DE NATAL E ENCERRAP-1:NTO DO ANo
DE 1989, HOUVE TROCAS DE PRESENTES POIS FOI FEITA
A BRINCADEIRA DO "AMIGO SECRETO:, Fo1 UMA NOITE a: 
NUITA ALEGRIA E CONFRATERNIZAÇAO ENTRE OS ROTARIA
NOS E ESPOSAS, APROVEITAMOS A OPORTUNIDADE PARA DE
SEJAR A TODOS UM NATAL DE ~t,J!TA PAZ E UM 1990 DE
P~SPERIDADE, AGRADECEMOS A TODOS OUE DE UMA FOR!'",,\
ou OUTRA COLABORARAM PARA QUE R□TARY E CAsA D,\ Am

aetan Gonzáles 
1 ho - Representante
cidade d. Por-to Mur

Elc•ito '"tli:-.t,r· 
• (• ira / 4" «s-••



Jl)TT .Ar s r:, íJf, 

Yoto T·rans-pare 
Senhor Pres(dente! 
Senhores Veredores! 
fr,t,i, 1 ,!lt,c11s ·w 111.1 l'JIOIIH) Ili li r "od 'nÍ 

rio 1ln l'Olll l1 1 "ff(,lrtl\10 t<l'1,IC:ll'/ll,.quc· vl,;1 conly,Jr 
01111.i .,11'0:ilA f EI,erroneamente-votado pofn DOOU - F 
'')' rr• ~, r, "' HLICO 1FV1TENTE, ou melhor, segundo 
,·on .. 111, tá havia ldo doado a outra fnst!tu!cio • 
Dotrn-,a• o 'egurdo andar do terre l\O. PorL,111to, tnl 
LeI não existe, por ser Inexequível, por versar s9 
hre obteto nio ex'stente, ou mel'or, pertencendo a 
tereelros, 

Fazemos que«t ao de apresentar o nosso voto 
por <'hCrlto, par,1 quP c·o111-.tl1 intf"~ralmcnt'P nn ATA, 
a fim de que amanhã não palrem dividas quinto ao 
nosso ponto dt• v I ta,

'n 1Íltlm,1 si:ssi\o cleHt/1 CN-'ARA l'UN(ClPA',, apre 
!HJllt<llllOB l''lO.J!,;10 Ili-. 1.EI CJU!! versa sobre os bens #­ 
m6v!!lh p~hllcon, pPlo qunl se dctcrmlnn urn prPzo 
de noventa (90) dias ao Chefe do Fxecutlvo Munlci­ 
pn l proceclc•r um levantamento desses lwns e 1,e lhes 
dê umn destlnnt;Üo, ou se'n umi'.1 ífnnllclntlc: conRtru 
cio de escolas, creches, postos ele nnúde, hortn e~ 
munlt~rln, lnvnnderie p~~licn, btbltotccn, !!CC ••• 

E Isto fizemos porque entemos que os colega 
\IF.RF.ADORF<;, com o benppl,ícJto do PRF.FETTO '-<IWTCl 
!'AI., estio sendo multo berais com os bens p~bl ,: 
cos, quünclo fo:ros !!leitos pnrn fiscal zar, leg's - 
lar !! dcfenclcr o~ inLcré_:sscA ,lo "li lCll'IO e da PO'­ 
P"1.AÇÃO f.'1 G[ll,\L, 

PoclPmos ser pródigos com os nossos bens pesso 
ais, :1tê o d1na que a'suem de nossa família reguci­ 
rn f1 no1>E<n Jntcrcliçíin, por ser. pcrant<' n l.el, cl~ 
clarados I NCAPAi'ES ou Tff1.AT!VN1F.'-:TE INCAPA7.t::S pnrn 
gerir os nossos pntrlm5nlos. 

Porém, qunnclo SI! trnto <le hens ele terceiros , 
cspcclnlmcntc <lo poder ,~hllco, temos ouc agir de 
"m;Ín fcchurln", porqu!! n ninf;uém é 1 lcito delapidar 
o patrim5nlo nlh!!lo. 

Orn, todos sahcmos qu!! o Município é carente . 
de obras de lnt!!resse da populnçiio,como snli!!ntamos 
acima. Porque, ent~o, vamos rloar nquilo que nos 'a 
rã ía1tn no futuro? 

As ORDENS REl.lG!OSAS em geral são dotadas de 
patrimônio invejável, e a ASSEMBLÉIA DE DEUS é uma 
destas. Parn quem ignora, hnsta que "clê uma chega­ 
da" à Capital, dê um pnsselo p!!la Avenida Afonso 
Pena, e consta te o -,normc e 1 uxuoso TE'l'PLO que a 1 1 
possue essa OROF.': PE'...TGTOSA. 

e 

SÃO PAULO Cl!'R ITI BA - PR 

1
VIVA NOVAS !M0ÇÔES 

'rt t que da r ,, ► a , 
rado, oc. {ona', ele!tore'ro, 
mvento do patrtmnfo público, 

Festa é a nossa po!cio n 

l ! o , ,._ 
rlt•I ri - 

·a f,\""/\' r.,rs•,

o teremo recefo de ocafonar animosfd de 

ou ferir mel'ndres, Defenderemos os fntere.se, do 
comur Idade, do UICIP'O, daqueles que con' farém 
em nós e nos concederam o presente MANDATO 1E 'S'.A
TI/O, A nossa consc'êncf e'o nosso dever ac'ma te 
tudo. 

á poucos d i,18, COr.1 UM J • io "achata- ,t.. ,. O '-.A- 

Já r ! o <los s·~rvlclorf's público,, por carí:'.nc:!a ri<' re­ 
cursos. Apora, procura-se delapidar o parmonto 
público, com uma doação que ofende o: mafs comesi­ 
nhos prlnc{ploo do inLaresRU púhllco. 

Senhores Vereadores: Se amanha, ou hote mesmo 
houver a necessidade de edificar uma creche, uma 
C,HCO!ll, 11111 poSLO de ,wúde, uma l.1Villl'l<'rla públicn, 
enfim, umn obra plcltcad,1 pelo Jntrresn< '•~o , 
como agirá o EXECI Tl\10 }:UNlCJPAI.º 1 rã, por cerco , 
dt:?snprnprlar umn árl'il particu1;1r pngnndo "rios de 
dinheiro" pertPncP.nte n população do }Íunicíplo. E 
lsto é Justo? 

Cono exemplo cltamns n aquisição deste 
!m6v!!l, soh o qual cstanos legislando. lgnoro 
suo origem, talvPZ t!!nha sldo uma doação nunicl­ 
pnl, talvez por aqulslção cl.1 própria ordem rel lglo 
sa, talve:: por conrrfh11!ção dos fiéis. A ver<lilll!! é 
que tivemos que suar para nclqulrl-lo. 

A ''P.!'.FF.[TllP,\ "1"1/TC1PAL, aclmlnlstr,1dora c':,s 
bens pÚhl lcos, tem 011P ger{-los com carinho e r-.ui­ 
to zêlo. 

Outrossim, quer nos parecer, que qualquer Pll- • 
tidade para receber as BE F.SSEfi-DO PODER PÜALICO , 
tem, antes d!! mnfs nada, que ser declarada, por 
lei, de utilidade pÚb)lca. 

Por estes 'undamentos !! outros qu!! deixamo~ 
de r!!latar, por ·astidfoso, voto contrário, em paz 
com nossa consciência, rir. conformidacie com o ínte­ 
r!!sse público e p!!ln moralização d0s costumes poli 
ticos. - 

SALA lJAS SESSÕES, 06 lJE !)EZEJ-1!3º0 TlE 1. 98<J 
tJVl)NIW '1\JN!:ll l,lUTI\ - 

v1.mgAl)ôR 1( !.10E.íl uo PllT 

PROPRIETÁRIO - PROF. JffiÉ CARLOS BRAGA LIMA 

COLÉGIO OBBIVO - BARDAL 
" O ENSINO SERIO "

Club de 

COMPARECA - PRESTIGIE 

?-. r, 1 
dor,:,s dr. , nto:ilo ·oã•,, ,., , • ,. f 1' , ,·u 1H 
zcr prom.:ncl::-•nto" rralfit",i•dc, o f<<llt! 
atendido,segundo Juner, "pi deri er fett 
, Jnal de c!c-1~ !,ro, íit--1 ,1 c.,r o d, , ln, 
el:iborar dentro clc__:;111 Ll'?. 1' ili! des a 
cerca. [oi "@são l 

Por outro laco,.i e:, ar.,:!, nlclp .• t ri Atonio 
João aprovo, o orça ento <lo r.-,11n!.-{;,lo u , t.c"l 
da ordem de qunse 50 por Cl·n o, ou eja, dos 
NCZS 50.577.000,00 apresentados pa.asaram apenas 
NCZ$ 28.444.000,00, o que fatalmente leverá ., , r! 
ninistraçiío a manter, cm 90, u:n relncio, ru1Lo - 
mais direto com o Lc~igJatlvo, u. n vez que tam-­ 
bém foram cortndar, ns suplr.:w.entoçÕeh e n11tor(7.'1- 
çÕcs para pedidos de alocações dC' recursos. A 
assessoria do vereador Junclr ~arques ~~Li a•o­ 
ra prepnrando um balnnço de sua atuação ne tes 
dois Últimos :ncses e a indo um panornr.,'1 d,, pr lme_!: 
ro ano de legislaturn =unicipnl. 

i ulgação do -scor s 
Antonio Camilo dos Anjos 

No ano que passou, foi ben mais expressiva a 
presença da imagem do escotisro nos nefos de co­ 
municaçio,o que ropre enta ua dado bastante enco 
rajador, pois deronstra o Interesse das empresas

em associar a sua ;m em co o do 'ovimento Esco 
t ei ro. 

Assin,houve nnuncio do CATClli' APISO,que apre 
sentava un escoteiro nu acarpaento colocado pa 
ra milhões de telespectadores a Imagem dc esco­ 
tismo. 

Outros an~ncios foran veiculados en 'n~nn!s p 

revistas, como o do Caixa Eletr5nico It;~. que 
foi estampado nas maiores publicações d País. 

Alim desses, houve alguns outros de "n r re­ 
percussão. Isso criou um efeito de outras epre 
sas "descobrirem"o movimento !! se inspi-· r " ~- - 
ra a criação de linhas de produtos e es.l i. . ão 
para a comunicação. 

Por outro lado, tivenos ra!s ua vez .. - ...... ici 
pação na Feirança onde milhares de cr!a:.c;a0 to:·,a 
ram contato com o estande montaco pela L° .·~o dos 
Escoteiros do Brasil, num trabalho de efeito a 
longo prazo. Finalmente tivemos o apoio G~ r1z!! 
ta Esportiva, que abriu un espaçc excelente para 
a veiculação de notícias escoteiras na sua edi - 
ção que tem a maior tiragem. 

Tudo isso é altamente significativo, porque ho 
je, uma pessoa recebe nilhares de infornaçÕcs di 
ariamente e eobora atual:nente o ..!Scotísr.:c nõÕ 
consiga atender todos os que teriam intare~se em 
participar do movimento, é toortante a sua pre­ 
sença atravis dos meios de comunicação, sen~o , 
corremos o risco de desaparecer cano pres~nça 
impossibilitando qualquer t,.ipo de ac!!sso no futy 
ro. 

Agradecemos e retribuimos os votos de Boas 
Festas recebidos: Dep. Ricardo Bacha-Carpo Gran­ 
de; Reinaldo Azevedo e família-Bela Vista; I­ 
uel Delvalles e fanília-Sela \"ista; Milk Shake­ 
Bela Vista - }!anig - São Paulo - Josi e. Longe - 
Campo Grande;_Magda Caetano - Florianópolis. 

REDE BELAVISTEXSE DE JORXAIS. 

o SEU IMÓVEL 

NO 

a lard 
LOCAÇÃO DE CASAS E CONOSCO 

COM QUEM MAIS ENTENDE 

.-- - ---:-•_.;, 

1 m 
DO RAMO. 

IM013!UA!l.I1'. JARDIM 10 .TI.NOS DE BONS s.;RVICOS 

RUA: 

UM PR!:DIO COMERCIAL 

CENTRO DE JARDIM, PREÇO 

COM 200 M2 

DE OCASIÃO. 

DE ÁREA CONSTRUIDA, 

TENENTE BERNARDES - NO 100. - JARDIM - MATO GROSSO DO SUL. 

TO 
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